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Suscripción: Madrid , t r imes t re , 4 ptas.—Provincias, s emes t re , 8 ptas.—Extranjero, año, 25 francos. 

Número suelto ordinario, 0,50 pesetas .—Número atrasado, 1 peseta . 

CRÉDIT LYONNAIS 
SOCIEDAD ANÓNIMA 

Capital: 250 millones de francos, completamente desembolsado. 

Agenc ias en M a d r i d , B a r c e l o n a , Va lenc i a , Sevi l la y S a n S e b a s t i á n 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: CREDIONAIS 

El erédit L y o n n a i s se enca rga , p o r c u e n t a d e su c l iente la , d e las o p e r a c i o n e s s i g u i e n t e s : 
_ i" 'npras y ven t a s d e v a l o r e s p ú b l i c o s á p lazo y al c o n t a d o en t odas las Bolsas d e E s p a ñ a y de l E x t r a n j e r o . 
... ^ ' , 'Clantos en m o n e d a e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a s o b r e v a l o r e s p ú b l i c e s y a p e r t u r a d e c u e n t a s c o r r i e n t e s con ga -
J^P^'a de los m i s m o s . — C u s t o d i a d e toda c lase d e v a l o r e s y ges t ión d e las o p e r a c i o n e s r e l a c i o n a d a s con Jos 

ismos, ta les c o m o canje , r e n o v a c i ó n de cupones , ver i f icac ión de los so r t eos d e amor t i zac iones , e t c .—Cobro y 
ci?.n?'^^ de c u p o n e s e s p a ñ o l e s ó ex t r an j e ros .—Cobro y d e s c u e n t o de l e t r a s s o b r e t odas las p lazas d e l r e i n o y 
órrl > ' •^^ '^ je ro . -Seguros de c a m b i o . — C o m p r a y v e n t a d e m o n e d a s y b i l l e t es e x t r a n j e r o s . — E m i s i ó n d e g i r o s y 

• . " ¡ e s te legráf icas d e p a g o s o b r e t odas las p lazas d e E s p a ñ a y d e l E x t r a n j e r o . — C a r t a s d e c r é d i t o senc i l l a s ó 
'cuiares p a r a todos los pa í s e s .—Aper tu r a d e toda c lase de c u e n t a s c o r r i e n t e s e n p e s e t a s ó e n m o n e d a s ex-

^"Je ras .—Cuentas loca les á la vis ta , s in comis ión . 

•"̂  .erédit L y o n n a i s p o n e á la d i spos i c ión de l p ú b l i c o en su n u e v o loca l ó i n s t a l a d o al efecto con t odas las 
e g u n d a d e s q u e l a e x p e r i e n c i a aconseja , un d e p a r t a m e n t o d e CAJAS D E A L Q U I L E R p a r a la c o n s e r v a c i ó n d e 
alores , d o c u m e n t o s , j oyas , encajes , ob je tos p r ec io sos , etc., e tc . Es te d e p a r t a m e n t o es tá a b i e r t o d e s d e l a s n u e v e 

la m a ñ a n a h a s t a l a s o c h o d e l a n o c h e . 

_ H O R A S D E C A J A : D E 10 Á 2 Y D E 3 A 4 •/., 

B A N C O b¥ c a s t i l l a ' 
Sociedad anónima fundada en 1871 

C A L L E D E L A S I N F A N T A S , N.° 31 
IVI A D R I D 

A g e n c i a A , S e r r a n o , 3 8 . - A g e n c i a e n G i j ó n 

C A P I T A L : 6 . 5 0 0 . 0 0 0 PESETAS 

O r d e n e s d e c o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s en las 
" o l s a s d e E s p a ñ a y E x t r a n j e r o . — C o b r o d e c u p o -
iies n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s . Descuen to d e cu-
Pones d e I n t e r i o r y A m o r t i z a b i e . — P r é s t a m o s s o ­
bre va lo re s . - G i ro s , c a r t a s d e c r é d i t o y ó r d e n e s 
te legráf icas d e p a g o s o b r e E s p a ñ a y E x t r a n j e r o . 
—Cobro y d e s c u e n t o d e l e t r a s y t o d a c lase d e 
o p e r a c i o n e s de B a n c a . - D e p ó s i t o d e va lo res .— 
Cuentas c o r r i e n t e s con i n t e r é s a n u a l d e : 
^ po r 100 á la vis ta , ha s t a u n s a ldo de 50.000 p e s e ­
ras. 2,50 p o r 100 á t r e s m e s e s . - 3 p o r 100, á s e i s 
meses . 

Horas de caja: En el Banco, de diez á tres. 
En la Agencia, A, de nueve y media á cinco. 

BANCO E S P Í Ñ O L DE 
SOCIEDAD ANÓNIJVIA 

Domicilio social: Paseo de Recoletos, 17, Madrid 

Sucursal : Rué de la Victoire, 69, Pa r i s 

Agencias: L A C O R U Ñ A , A L M E R Í A y L I N A R E S 

C o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s p ú b l i c o s á p lazo y 
al c o n t a d o en t o d a s l a s p lazas d e E s p a ñ a y d e l 
E x t r a n j e r o . - P r é s t a m o s s o b r e v a l o r e s púb l icos .— 
Cus tod ia d e t o d a c lase d e va lores .— Cobro y c o m ­
p r a d e c u p o n e s e s p a ñ o l e s y E x t r a n j e r o s . — C o b r o 
y d e s c u e n t o d e l e t r a s s o b r e t o d a s l a s p lazas d e l 
r e i n o y d e l E x t r a n j e r o . — S e g u r o s d e c a m b i o . — 
E m i s i ó n d e g i r o s , c h e q u e s n o m i n a t i v o s y ca r t a s 
d e c r é d i t o . — A p e r t u r a d e t o d a c lase d e c u e n t a s 
c o r r i e n t e s , de d e p ó s i t o y c u e n t a s d e c r é d i t o c o n 
g a r a n t í a d e v a l o r e s cot izables . 
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BANGO ESPAflOü 
DEIi RIO DE LA PIíA 1 1 

— E : s - r A . B i _ E : c i D O EIM i s a s 

Casa matriz: B U E N O S A I R E S 
S U C U R S A L E S ! 

58 e n la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a ; a d e m á s e n M o t e v i d e o (Repúbl i ca Ori<ín-
tal de l Uruguay) ; e n e l Bras i l : R í o de J a n e i r o , S a n P a b l o y S a n t o s , y 
e n Europa: B a r c e l o n a , B i l b a o , Coruña , G e n o v a , H a m b u r g o , L o n d r e s , 
: : : : : Madr id , P a r í s , S a n S e b a s t i á n , V a l e n c i a (Grao) y V i g o : : : : : 

Capi ta l su sc r ip to Pesos 100.000.000 m; l . ó sean P t a s . o ro 220.000.000 
Capi ta l i n t e g r a d o al 3U d e J u n i o 

d e 1913 j » 94.491.090 » . » 207.858.398 
F o n d o d e r e s e r v a v p r e v i s i ó n al 30 

d e J u n i o de 1913 > 43.436.172,23 » » , 95.559.578,90 
P r e m i o á r e c i b i r s o b r e l as acc iones 

n o l i b e r a d a s » 3.311.346 . » , 7.284.961,20 

O P E R A C I O N E S D E L B A N C O . — H a c e p o r cuen ta p r o p i a y p o r comis ión d e t e r ce ros , t oda 
c lase d e o p e r a c i o n e s b a n c a r i a s . A d e m á s p u e d e a c e p t a r r e p r e s e n t a c i o n e s i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a ­
les , c o n s i g n a c i o n e s d e m e r c a d e r í a s , t odo g é n e r o de c o m i s i o n e s d e c a r á c t e r c o m e r c i a l y, en g e n e r a l 
t o d o n e g o c i o l íc i to . 

Sucursal de MADRID: Alcalá, 31—Telé fono 1 .637 . 
HORAS DE OFICINA: DB dicz á dos y de tres y media á cuatro y media. 

I N T E R E S E S Q U E S E ABONAN H A S T A N U E V O AVISO 

E n cuen ta c o r r i e n t e á la vista l p o r 100 a n u a l . 
Depós i t o s á t r e s m e s e s fijos 2 '/., > > 

» se is » > 3 Vs » » 
» u n año 4 " » > 
> m a y o r plazo Convenc iona l . 

E n Caja d e A h o r r o s , con l i b re t a , h a s t a 5.000 pese t a s 3 

P a r a es ta c lase d e d e p ó s i t o s y á fln d e f o m e n t a r el a h o r r o p o r a c u m u l a c i ó n de p e q u e ñ a s can t i ­
d a d e s , es ta S u c u r s a l t i ene á d i spos i c ión d e sus c l ien tes el se rv ic io de linchas (a lcancías) , cuya en ­
t r e g a efec túa m e d i a n t e un p r i m e r i n g r e s o d e s ie te pese tas . 

S o b r e l as c a n t i d a d e s que , r e t i r a d a s de la /ii<c/ía (a lcanc ía ) , se i n g r e s e n en c u e n t a — o p e r a c i ó n q u e 
p u e d e r ea l i za r se en c u a l q u i e r t i e m p o , á v o l u n t a d de l i m p o n e n t e — , se a b o n a n i n t e r e s e s al t ipo in­
d i c a d o d e 3 p o r 100 a n u a l . 

E l i m p o n e n t e só lo p o d r á d i s p o n e r de l r e f e r ido i n g r e s o in ic ia l d e s ie te pese t a s con t r a d e v o l u - . 
c ión d e la hucha ( a lcanc ía ) q u e se le h u b i e s e e n t r e g a d o . 

e a j a s d e a l q u i l e r p a r a l a g u a r d a d e t í t u l o s , v a l o r e s , 

d o c u m e n t o s , a l h a j a s , e t c é t e r a . 

Se p r e v i e n e á los s e ñ o r e s Accionis tas que , d e a c u e r d o con lo d i s p u e s t o en el a r t í cu lo 22 do los 
Es ta tu tos , es ta S u c u r s a l a d m i t e los d e p ó s i t o s en cus tod i a do acc iones de es te Banco , sin comisión ni 
gasto alguno p&rusas propietarios. Madr id , I.» d e J u l i o de 1913. 
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LA SITUACIÓN 

D e s p u é s d e l a g r a n c r i s i s a m e r i c a n a d e 
fines d e 1 9 0 8 , c u y o r e f l e j o l l e g ó á e n c a r e c e r 
e l d i n e r o e n n u e s t r o m e r c a d o d e u n m o d o n o ­
t a b l e , s e v i e n e n p r o d u c i e n d o , d e c u a n d o e n 
c u a n d o , c o n g r a n f r e c u e n c i a , p e q u e ñ a s c r i s i s 
í n o n e t a r i a s q u e d e p r i m e n l a B o l s a y c a u s a n 
e n t o r p e c i m i e n t o e n e l d e s a r r o l l o d e l o s n e g o ­
c i o s p o r l a e s c a s e z d e e l e m e n t o t a n p r i n c i p a l 
c o m o e l d i n e r o , c u y a s c o n t r a c c i o n e s s e m a n i ­
fiestan d e u n m o d o v i s i b l e y s e c o t i z a n p o r 
i n e d i o d e l i n t e r é s , e n a l z a , á m e d i d a q u e s e 
a c e n t ú a l a a u s e n c i a d e n u m e r a r i o . 

• t - s t a s c r i s i s s e h a n p r e s e n t a d o s i e m p r e e n 
l o s m e r c a d o s , d e t a r d e e n t a r d e g e n e r a l m e n -
^ » y m o t i v a d a s p o r c a u s a s m u y c o m p l e j a s , 
^ " í c i l e s d e a p r e c i a r e n l a c o n s t a n t e r o t a c i ó n J 

}^ d i n e r o , p e r o j u s t i f i c a d a s u n a s v e c e s p o r ' 
^ e n e j e s e x t e r i o r e s ó p o r u n a a c t i v i d a d i n d u s -

^^^1 e n m o m e n t o s d e t e r m i n a d o s ; o t r a s p o r 
^' " ' C O S b u r s á t i l e s q u e h a n a c o b a r d a d o e l d i -
^.^'"0. a l e j á n d o l o p o r p r e f e r i r l a i n a c t i v i d a d a l 
^ ^ s g o , l a f a l t a j - g j j t a á l a p e s p e c t i v a d e u n 
^ á b r a n l o , y o t r a s v e c e s , e n fin, p o r d e s a s -
fi ^ . ^ ^ ' ^ ^ i ' c i a l e s , d e b i d o s e n o c a s i o n e s á l a s 

í e s d e n e g o c i o s ficticios q u e s e d e s p i e r t a n 
^ c a l o r d e u n a a b u n d a n c i a d e d i n e r o , s u m a d a 

" a r e ñ i d a c o n c u r r e n c i a , e n l a q u e i n t e r -
^ e n e e l c r é d i t o q u e s e a m p l í a y f a c i l i t a , n o 
a u i ^ ^ ' ^ c o n a c i e r t o , p a r a b u s c a r a c o m o d o , 
q u e ^ ^ " ^ ^ ' ^ • ^ S ' a p o y a d o e n u n a c o n f i a n z a 
c i c ^ ' ^^^'•'^'"í c a m b i a l a f a c i l i d a d e n i - e s t r i c -
t a l ' P ^ ° ^ ° * ^ a n d o l a r e t i r a d a b r u s c a d e c a p i -
a ^ ^ r i c o n t r a c c i ó n m o n e t a r i a t a n t o m á s 
r e t ' C u a n t o m a y o r e s s o n l a s s u m a s q u e s e 

?^tan á l a c i r c u l a c i ó n , 
c u r ' ^ ^ ' ' ' ^ e s t a s c i r c u n s t a n c i a s q u e s u e l e n c o n -

'^ir e n l a s c r i s i s e c o n ó m i c a s t i e n e n u n p r o -
o K i u y l e n t o , y p o r e s o e s t o s f e n ó m e n o s s e 

e s s n g e n e r a l , d e t a r d e e n t a r d e ; p e r o 
b l e ^ • q u e , c u a n d o p a r e c í a h a b e r s e r e s t a -
c o n ^ l a n o r m a l i d a d , n o s e n c o n t r a m o s e n 
b i l i d - ' ^ " ' ' ^ a p u r o d e d i n e r o , c o r t o s d e d i s p o n i -

d a d e s , e n m a n i f i e s t a c r i s i s , e n fin, q u e , l ó -
& > c a m 
gen G n t e p e n s a n d o , n o p a r e c e t e n e r s u o r i -
í a l r c a u s a s a p u n t a d a s , p u e s e s t a m o s 

o s d e a c t i v i d a d i n d u s t r i a l q u e d i s t r a i g a 

f u e r t e s s u m a s , y l o s c r é d i t o s , a n t e s m u y p r o ­
d i g a d o s , s i g u e n r e s t r i n g i d o s , c o m o l o d e ­
m u e s t r a e l m a l e s t a r g e n e r a l q u e r e i n a e n e l 
c o m e r c i o . 

C a u s a s s o n é s t a s q u e d e b i e r a n c o n t r i b u i r á 
l a a c u m u l a c i ó n d e c a p i t a l e s , q u e m a n i f i e s t a n 
s i e m p r e s u p r e s e n c i a e n e l m e r c a d o , e l e v a n d o 
l a s c o t i z a c i o n e s y d e p r i m i e n d o e l r é d i t o ; p e r o 
n o e s a s í . L e j o s d e s u c e d e r e s t o , a c o n t e c e 
t o d o l o c o n t r a r i o : e l i n t e r é s s u b e y l o s v a l o ­
r e s d e c l i n a n , h a b i e n d o s u c e d i d o á a q u e l l a 
g r a n c r i s i s e x t e r i o r o t r a i n t e r n a m á s m o ­
d e s t a q u e p o r d i s t i n t a c a u s a p r o d u c e i g u a l e s 
e f e c t o s . 

N o h a b l e m o s d e é s t o s q u e s o n c l a r o s y p a ­
t e n t e s , c o n s t i t u y e n d o l o s t é r m i n o s c o n o c i d o s , 
s i n o b u s q u e m o s l a c a u s a q u e e s l a equis d e l 
p r o b l e m a . 

* 
* * 

D e s d e q u e s e e s t a b l e c i ó e n 1 9 0 6 e l p a g o e n 
o r o d e l o s d e r e c h o s d e A d u a n a , e l E s t a d o 
v i e n e r e c a u d a n d o p a u l a t i n a m e n t e s u m a s y 
m á s s u m a s , d e l a s c u a l e s r e v i e r t e a l m e r c a d o 
p a r t e d e e l l a s ; p e r o n u e v a s o r i e n t a c i o n e s d e 
l a p o l í t i c a financiera h a n a c o n s e j a d o a l E s t a ­
d o c o n s e r v a r u n stock d e o r o p a r a v e n d e r l o á 

v o l u n t a d é i r c e d i e n d o a l B a n c o d e E s p a ñ a , 
d e t i e m p o e n t i e m p o , i m p o r t a n t e s s u m a s , 
p a r a a u m e n t a r l a s r e s e r v a s d e o r o d e n u e s t r o 
p r i m e r E s t a b l e c i m i e n t o d e c r é d i t o . 

E n t r e e l T e s o r o y e l B a n c o a l c a n z a n h o y 
l a s e x i s t e n c i a s d e o r o l a i m p o r t a n t e s u m a d e 
6 7 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s , c u a n d o h a c e d i e z 
a ñ o s s ó l o i m p o r t a b a n 3 0 0 m i l l o n e s , a c u s a n d o 
u n a u m e n t o d e 3 7 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s o r o . 

E s t o s m i l l o n e s o r o e j e r c e n u n d o b l e i n f l u j o 
s o b r e e l m e r c a d o , p u e s d e u n a p a r t e p r o d u ­
c e n u n e f e c t o m o r a l d e g r a n f u e r z a s o b r e l o s 
c a m b i o s i n t e r n a c i o n a l e s , y d e o t r o l a d o , c a u ­
s a n u n a d e p r e s i ó n m o n e t a r i a , p o r q u e f a l t a n , 
n a t u r a l m e n t e , d e l m e r c a d o , y s u a u s e n c i a e x ­
p l i c a l a m e n o r a m p l i t u d d e n u m . e r a r i o q u e 
s e o b s e r v a e n e l d e s e n v o l v i m i e n t o d e l o s n e ­
g o c i o s , p u e s a u n q u e á p r i m e r a v i s t a p a r e z c a 
q u e s i e n d o n u e s t r a m o n e d a d e p l a t a , n o h a 
d e i n f l u i r e n l a c i r c u l a c i ó n l a c i r c u n s t a n c i a 
d e h a b e r a c u m u l a d o e l T e s o r o y e l B a n c o 
e s o s m i l l o n e s e n o r o , e n e l f o n d o n o e s a s í , 



52 LA ECONOMÍA NACIONAL 

p o r q u e no h a y que o lv idar que t raf icamos lo 
mismo con el o ro que con la p la ta , y que ma­
ne jamos a m b o s s ignos , ut i l izando el oro en 
forma de g i ros sob re el E x t r a n j e r o p a r a las 
a t enc iones que nos impone n u e s t r o c o m e r c i o 
ex te r io r , que e s t ab lece una co r r i en te de oro 
po r el cambio de p r o d u c t o s , cobro de r e n t a s 
y r e embo l so de g i ros , y aun en el o rden in te­
r io r lo u t i l izamos también p a r a sa t i s facer al 
E s t a d o los p rop ios de r echos a d u a n e r o s . 

E s t a succión, pues , que r e p r e s e n t a ese stock 
de o ro , es , á n u e s t r o juicio, la c a u s a de t e rmi ­
nan t e de la p e n u r i a m o n e t a r i a a c t u a l , y v é a s e 
h a s t a qué pun to nos pe r jud ica n u e s t r o p a t r ó n 
p la ta , que aun el posee r o ro c a u s a t r a s t o r n o s 
que en to rpecen la compl i cada m e c á n i c a finan­
c i e ra del pa ís . 

El d inero es un e l emen to pas ivo y, po r lo 
t a n t o , neces i t ado de a jenas e n e r g í a s que es­
t ab lezcan su c i rcu lac ión y esos 670 mil lones 
oro de que que venimos h a b l a n d o , c i r c u l a r á n 
en p a r t e en el E x t r a n j e r o , u t i l izando e x t r a ñ a s 
energía.s, m i e n t r a s que las n u e s t r a s p rop i a s 
s e ha l lan a l e t a r g a d a s en la p roporc ión que 
r e p r e s e n t a esa cifra. 

E l depós i to en c u e n t a co r r i en t e , que es la 
fo rma m á s científica de g u a r d a r el d inero, de­
m u e s t r a cómo un stock de n u m e r a r i o , al p a 
r e c e r inac t ivo p o r no u t i l izar lo su dueño , 
p r e s t a un g r a n serv ic io , p o r q u e , como es sa­
bido, la en t idad b a n c a r i a que r e c i b e el depó­
si to no lo g u a r d a en ca ja indef inidamente , 
sino que lo ut i l iza en d e s c u e n t o s ú ope rac io ­
nes a n á l o g a s , r e s u l t a n d o que lo que c o n s e r v a 
es el d o c u m e n t o que r e p r e s e n t a el d ine ro , 
p e r o és te c i r cu la e n t r e el c o m e r c i o y el públi­
co, s i rv iendo de e l emen to de t r aba jo , que es su 
ut i l idad, y fac i l i tando el cambio , que es su fun­
ción. P e r o los cap i ta les que se g u a r d a n en una 
caja , de la que no salen, no sólo quedan inac­
t ivos p a r a su dueño , s ino q u e a d e m á s de jan 
de p r e s t a r ese c o n c u r s o ind i rec to á la c i rcu­
lación, p r o d u c i e n d o su r e t r a i m i e n t o las c o n ­
t r a c c i o n e s m o n e t a r i a s . 

N u e s t r a s ex i s t enc ia s de o ro e s t án depos i t a ­
d a s en c u e n t a c o r r i e n t e ; p e r o como no p u e d e n 
sa l i r á n u e s t r o m e r c a d o sin p a s a r p o r el t amiz 
del c ambio , sin vende r se , h a c e n el mi smo 
efec to q u e si se h a l l a r a n g u a r d a d a s en ca ja , 
p u e s t o que los beneficios de su c i rcu lac ión no 
p u e d e n t e n e r l u g a r s ino en el E x t r a n j e r o p r e ­
c i samente , q u e es d o n d e en r e a l i d a d e s t á n 
depos i t adas , como lo d e m u e s t r a el hecho de 
que p a r a r e a l i z a r l a s el B a n c o de E s p a ñ a t ie­
ne q u e v e n d e r c h e q u e s que se p a g a n en P a r í s 
p o r c u e n t a del E s t a d o . 

Y como nos m a n e j a m o s a l t e r n a t i v a m e n t e 
con la p l a t a y con el o ro , p o r q u e no podemos 
p resc ind i r de és te , que es el s igno mundia l , 
cuando se nos a c h i c a n las d isponibi l idades de 
c u a l e s q u i e r a de los dos me ta l e s , las cor r ien­
t e s m o n e t a r i a s que c i r cu lan a l impulso de la 
ac t i v idad en todos sus ó rdenes y manifes ta­
c iones caminan p remiosamen te , con dificul­
tad , c u y o reflejo fiel se o b s e r v a s i empre en su 
p rop io m e r c a d o , donde el d inero , como sim­
ple m e r c a n c í a , se ofrece y se sol ic i ta á un 
p rec io osc i la to r io que nos a d v i e r t e de su 
a b u n d a n c i a ó escasez . 
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F I N A N Z A S ARGENTINAS 
El redescuento extraordinario 

L a s i t u a c i ó n financiera de l a p l aza i n s p i r a t e m o r e s y 
desconf ianzas . No es q u e se t r a t e de una c r i s i s en la 
acepc ión t écn ica de l vocablo , p o r c u a n t o no c o n c u r r e n 
p a r a cal i f icar la así l a s causas q u e d e t e r m i n a n g e n e r a l ­
m e n t e es tos g r a v e s a c o n t e c i m i e n t o s . Se t r a t a m á s b i e n 
d e u n a «fatiga económica> p r o d u c i d a p o r el exceso de 
a c t i v i d a d d e s a r r o l l a d a d u r a n t e los ú l t i m o s a ñ o s . 

D e s g r a c i a d a m e n t e e l la co inc ide con la p é s i m a s i tua­
c ión d e l m e r c a d o m o n e t a r i o e u r o p e o p r o d u c i d o p o r l a s 
c a u s a s q u e son c o n o c i d a s d e todos : g u e r r a b a l k á n i c a , 
r i v a l i d a d d e R u s i a y Aus t r ia , t ens ión de las r e l a c i o n e s 
d e F r a n c i a y A l e m a n i a y t o d o el con jun to d e p r o b l e m a s 
cone.xos que r e q u i e r e n e n o r m e c a n t i d a d d e n u m e r a r i o 
y a sea p a r a l i q u i d a r las g u e r r a s p a s a d a s ó p a r a p r e p a ­
r a r l a s v e n i d e r a s . E s t o s a c o n t e c i m i e n t o s t i e n e n u n a re­
p e r c u s i ó n i n m e d i a t a y fatal e n t r e n o s o t r o s . E l pa í s , q u e 
d e s d e hace p o c o s a ñ o s h a e n t r a d o en u n a o ra d e p o s i t i ­
va p r o s p e r i d a d e c o n ó m i c a , n o h a t e n i d o t i e m p o d e acu­
m u l a r cap i t a l e s . T o d a s las g r a n d e s o b r a s p ú b l i c a s , t o d a s 
l a s e m p r e s a s q u e e x i g e n fue r tes d e s e m b o l s o s d e d i n e r o , 
h a s t a las o p e r a c i o n e s h i p o t e c a r i a s en g r a n d e esca la , re­
q u i e r e n p a r a su d e s a r r o l l o y r ea l i zac ión el a p o r t o d e l 
c ap i t a l e u r o p e o . N o h a y c a p i t a l e s on e l p a í s ; e x i s t e n for-
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t unas ind iv idua les , g r a n d e s for tunas , p e r o n o hay capi ­
ta les ó sea no hay r iqueza en ac t iv idad . Ahora b ien; p o r 
un fenómeno s ingu la r , que es p u r a m e n t e ps ico lógico , 
p e r o q u e es i n d u d a b l e y gene ra l i zado , e l cap i ta l i s t a 
eu ropeo , p r e o c u p a d o con las c o m p l i c a c i o n e s i n t e r n a ­
c ionales q u e lo r o d e a n , t i e m b l a p o r sus cap i ta les colo­
cados en le janas t i e r r a s y p i e n s a q u e e n n i n g u n a p a r t e 
es tán más seguros q u e en l a p r o p i a , aun c u a n d o t enga 
q u e r e d u c i r sus beneficios . Así se ha vis to q u e d e s d e el 
comienzo de las d i f icu l tades en E u r o p a y Or ien te los 
Raucos de c réd i to h i p o t e c a r i o q u e o p e r a n con cap i ta les 
ex t ran je ros h a n e m p e z a d o á r e s t r i n g i r sus o p e r a c i o n e s 
y han e levado la tasa de l i n t e r é s . E x t r a ñ o p r o c e d i m i e n ­
to, en ve rdad , p u e s en n i n g u n a pa r to e n c o n t r a r á n los 
capi ta les m a y o r s e g u r i d a d q u e en u n pa í s e c o n ó m i c a 
Kiente sano como el n u e s t r o y q u e no t iene compl i cac io ­
nes i n t e rnac iona l e s . Es te es e l hecho , s in e m b a r g o , y 
una de las causas de la d e p r e s i ó n ac tua l . 

E l e x c e s o d e n u e s t r a ac t iv idad e c o n ó m i c a h a t en ido 
en t re o t ras mani fes tac iones , l a d e l a e specu lac ión dos-
enfrenada s o b r e t i e r r a s i m p r o d u c t i v a s . Se h a n p a g a d o 
prec ios e x a g e r a d o s p o r t e r r e n o s cuya p r o d u c c i ó n e r a 
p u r a m e n t e v i r t ua l y d e p e n d í a en l a m a y o r í a d e Jos ca­
sos de la l ínea fé r rea p r o y e c t a d a ó d e las o b r a s de i r r i ­
gación á rea l izar . No e j ecu t ándose n i u n a n i o t r a e l 
P r e c i o no ten ía razón de se r . A d e m á s , esas e specu lac io -
• hecho casi s i e m p r e con d i n e r o p r e s t a d o , y Jos 

reses d e v e n g a d o s h a n a u m e n t a d o en p r o p o r c i o n e s 
^^ageradas el p r ec io p r i m i t i v o . C o m o l a s r e n o v a c i o n e s 
ca í*̂*̂ ®̂̂  e t e rnas , han l l egado p a r a m u c h o s la ópo-

a al de la l i q u i d a c i ó n y las r u i n a s i n d i v i d u a l e s q u e 
o uce, gene ra l i z adas y e x a g e r a d a s , c o n s t i t u y e n o t r a 

causa de ma le s t a r . 

jjQ^ '^•^^g^ración d e los ga s to s p r i v a d o s a c o m p a ñ a ge-
Port ^ ^'"^ épocas d e g r a n d e s negoc ios . Los im-

ter ior y c o m e r c i a n t e s r e fue rzan s u s p e d i d o s a l ex-
las ex t i enden sus i n s t a l ac iones p a r a r e s p o n d e r á 
gm,f? 'S°nc ias d e la c l ien te la ; p e r o c o m o á esas épocas 
t ran ^ ^ n i e n u d o u n p e r í o d o d e d e p r e s i ó n , s e encuen -
que g r a n d e s ex i s t enc i a s d e difíci l s a l ida . E s t o es lo 
expu ^ P^^ado p o r e l e n c a d e n a m i e n t o d e las causas 
se t 1 P ™ ^ u c i e n d o en el c o m e r c i o uu m a l e s t a r q n e 
•^ez i^fi*^^^ ° ° ®̂  i n c r e m e n t o d e las q u i e b r a s , el q u e á su 

g . uye s o b r e e l e s t ado g e n e r a l d e l o s negoc ios , 
catj, ' P^®s, en r e s u m e n : el pa í s se e n c u e n t r a e c o n ó m i -
que c ^ ^.^no, p o r c u a n t o la g a n a d e r í a y la ag r i cu l tu r a , 
han ^.'^^^^'"y^n las fuen tes i n a g o t a b l e s de su r iqueza, 
CUQJ^, *^anzado u n auge n u n c a vis to , y el b a l a n c e d e 
'^nestro f "'^ e x t e r i o r a c u s a un c o n s i d e r a b l e s a ldo á 

si„ . ,*^°'^Plicaciones i n t e r n a c i o n a l e s e u r o p e a s h a n oca-
de Qg^° r e s t r i c c ión e n l a a p l i c a c i ó n d e l o s cap i t a l e s 
Pecm ^.^.^c^'iencia á n u e s t r o d e s e n v o l v i m i e n t o . La es-

, Prod exceso de gas tos y d e i m p o r t a c i ó n h a n 

nxQrnQ ^ ' tuinas i n d i v i d u a l e s q u e n o afec tan m a y o r -
n u e s t r a e c o n o m í a n a c i o n a l . 

^^nios^rt^"^°^' p e r í o d o d e c r i s i s y s i hub ié -
d i s t a s ^*®nernos á l as c las i f icaciones d e los econo-
P^ríod' ^^^^^^^'^''a m á s b i e n q u e nos e n c o n t r a m o s en el 
dación° T̂ *̂ ^ s i e m p r e s i g u e á aqué l l a s , ó s ea e l d e l i q u i -
^'stica'rt l i q u i d a c i ó n s in cr i s i s p r e v i a es la ca rac te -
lace Q " l o m e n t o ac tua l . E s t a m b i é n e l m e j o r d e s e n -

p^^^"® p o d r í a m o s e s p e r a r . 
^®ntam t r a t a r d e q u e es ta l i q u i d a c i ó n se h a g a 
librÍQ ^ ^ n d o t i e m p o á q u e s e r e s t ab l ezca el equ i -
bles Q ^ p r ec io s , á fin d e ev i t a r p é r d i d a s c o n s i d e r a -

Pueden a g r a v a r la s i tuac ión . 

I I 

Los Bancos c o n s e r v a n p r u d e n t e m e n t e g r a n d e s enca­
j e s d e p a p e l m o n e d a p a r a r e s p o n d e r á las d i f icul tades 
i m p r e v i s t a s q u e p u e d a n s o b r e v e n i r con m o t i v o d e l o s 
m o m e n t o s d e i n o e r t i d u m b r e y n e r v i o s i d a d q u e a t rave­
s a m o s . 

E s t u d i a n d o los b a l a n c e s b a n c a r i o s de los ú l t i m o s 
m e s e s se o b s e r v a q u e el enca je to ta l d e los B a n c o s h a 
r e p r e s e n t a d o a l r e d e d o r de l 38 p o r 100 de sus d e p ó s i t o s . 
De l e x a m e n d e esas c i f ras y d e l a p o s i b i l i d a d d e r e d u ­
cir los enca jes h a d e s u r g i r e s p o n t á n e a m e n t e la solu­
c ión q u e r e m e d i e e n p a r t e l a s i tuac ión financiera ac tua l . 

E l negoc io b a n c a r i o está f u n d a d o en u n f e n ó m e n o d e 
ps i co log ía co lec t iva , q u e es l a confianza púb l i ca . Es te e s 
un h e c h o sut i l y fugi t ivo cons t i t u ido p o r s e n t i m i e n t o s 
í n t imos , r i v a l i d a d e s p ro fes iona le s , no t i c i a s a b u l t a d a s 
f avorab les ó des favorab les , r u m o r e s , s i m p a t í a s ó ant i ­
pa t í a s , éx i tos ó f racasos i n d i v i d u a l e s . T o d o s es tos ele­
m e n t o s y o t ros m u c h o s q u e e n é p o c a s d e n o r m a l i d a d y 
d e a scenso de todos los va lo r e s se c o n c i e r t a n p a r a acen­
t u a r y a u n e x a g e r a r el m o v i m i e n t o d e los negoc ios , en 
t i e m p o s d e d e p r e s i ó n y d e d e c a i m i e n t o se c o m p l e t a n 
p a r a p r o d u c i r la desconf ianza y la n e r v i o s i d a d . 

Sin confianza no h a y negoc io b a n c a r i o . E l b a n q u e r o 
es , en r e a l i d a d , u n i n t e r m e d i a r i o e n t r e e l q u e t i e n e ca­
p i ta les d i s p o n i b l e s y el q u e los neces i ta . Si la confianza 
d e s a p a r e c e , e l d e p o s i t a n t e c o n s i d e r a m á s s e g u r a su caja 
p a r t i c u l a r q u e la de l b a n q u e r o . De ahí v i ene el r e t i r o 
t u m u l t u o s o d e los depós i t o s q u e p u e d e l l e g a r á c o m ­
p r o m e t e r á l as i n s t i t uc iones m á s só l idas y p o n e r l a s en 
el caso d e s u s p e n d e r s u s p a g o s h a s t a e s p e r a r e l r e i n t e ­
g r o de los c r é d i t o s q u e h a n a c o r d a d o . 

E l b a n q u e r o d e b e , p u e s , t o m a r c i e r t a s p r o c a u c i o n e s 
en l a s épocas en q u e la confianza p ú b l i c a es tá vac i l an t e 
ó se h a p e r d i d o . E s t a s p r e c a u c i o n e s cons i s t en s imple ­
m e n t e en l i m i t a r su n e g o c i o á lo m á s e s t r i c t a m e n t e in­
d i s p e n s a b l e , r e s t r i n g i e n d o sus d e s c u e n t o s y a u m e n t a n d o 
sus enca jes p a r a r e s p o n d e r á t o d a s l as e v e n t u a l i d a d e s . 
P e r o es ta ac t i t ud d e p r u d e n c i a e l e m e n t a l r e t i r a d e la 
c i r cu lac ión e n o r m e s c a n t i d a d e s d e n u m e r a r i o y t i e n d e 
á p r e c i p i t a r u n a l i q u i d a c i ó n q u e si, c o m o h e d i c h o 
se h i c i e r a p a u l a t i n a m e n t e , n o p r o d u c i r í a n i n g ú n sacu­
d i m i e n t o . 

E n nues t ro s i s t e m a b a n c a r i o l a s i t u a c i ó n d e l o s b a n ­
cos d e p e n d e casi e x c l u s i v a m e n t e d e sus p r o p i o s r e c u r r 
sos . Si b i e n p o r s u l ey o r g á n i c a e l B a n c o d o l a Nac ión 
p u e d e r e d o s c o n t a r los d o c u m e n t o s de la c a r t e r a do o t ro s 
Bancos , e s ta facu l tad só lo l e es d a b l e e j e r c i t a r l a en é p o ­
cas n o r m a l e s p o r c u a n t o d i c h o Banco e jecu ta l as m i s m a s 
o p e r a c i o n e s q u e los B a n c o s p a r t i c u l a r e s , es tá e x p u e s t o á 
los m i s m o s p e l i g r o s y c o n t i n g e n c i a s y debe , en conse ­
cuenc ia , t o m a r l a s m i s m a s p r e c a u c i o n e s p a r a ev i t a r lo s . 
No h a y q u e p e n s a r , p o r co n s i g u i en t e , en q u e en u n a 
é p o c a d e desconf ianza y d e t e m o r el Banco d é l a Nación) 
con sus l i m i t a d o s r e c u r s o s ac tua l e s , p u e d a aux i l i a r . e f i ­
c a z m e n t e á los B a n c o s p a r t i c u l a r e s . 

L l e g a m o s así , c o m o lóg ica c o n c l u s i ó n d e lo e x p u e s t o , 
á q u e es i n d i s p e n s a b l e i n t r o d u c i r en el m e c a n i s m o . b a m ¡ 
ca r io u n ó r g a n o q u e e n t r e en func ión c u a n d o la s i tua­
ción c o m p r o m e t i d a d e las i n s t i t u c i o n e s b a n c a r i a s lo r e ­
q u i e r a n ; u n a ley d e c a r á c t e r p r e v e n t i v o con la cua l e l 
E s t a d o se e n c u e n t r e en c o n d i c i o n e s de d e c i r á los b a n - * 
q u e r o s : p u e d e n u s t e d e s r e d u c i r sus enca jes en p r o p o r r 
c lones r azonab l e s , p o r q u e el E s t a d o t i e n e m e d i o s efica­
ces p a r a ev i t a r c u a l q u i e r i n c o n v e n i e n t e en el funciona, 
m i e n t o r e g u l a r do sus i n s t i t u c i o n e s . i 



54 LA ECONOMÍA NACIONAL 

Creado un o r g a n i s m o q u e g a r a n t i c e Ja e s t ab i l idad 
banca r i a , e l b a n q u e r o t e n d r á las m a n o s l i b r e s p a r a ha­
ce r sus o p e r a c i o n e s s in el t e m o r de ve r c o m p r o m e t i d a 
su p r o p i a s e g u r i d a d , r e n a c e r á la confianza de l depos i ­
t an te , la c i r cu lac ión r e c o b r a r á su e las t i c idad n o r m a l s i n 
el obs tácu lo de l encaje excesivo, y las n e c e s i d a d e s pú­
b l i c a s se v e r á n sa t i s fechas en l a m e d i d a q u e lo e x i g e n 
l a s c i r cuns t anc i a s . 

Bas t a r á c o n s i g n a r el h e c h o d e que , r e d u c i é n d o s e al 20 
p o r 100 d e los depós i t o s el encaje de los Bancos , queda ­
r í a d i s p o n i b l e p a r a sat isfacer las n e c e s i d a d e s d e la p la ­
za, con a r r e g l o al ba l ance de fin d e Mayo p a s a d o , u n a 
s u m a d e 250.000.000 d e pesos m o n e d a nac iona l . E n t r e g a ­
d a esa s u m a á la c i r cu lac ión á m e d i d a d e las n e c e s i d a ­
des de l m e r c a d o , no só lo se c o n s e g u i r á u n a s i tuac ión 
m á s d e s a b o g a d a , s i no q u e v e n d r á c o m o lóg ica conse­
cuenc ia u n a r e d u c c i ó n en la t a sa de l i n t e r é s , p u e s t o q u e 
a c t u a l m e n t e p a r a d a r d i v i d e n d o s r a z o n a b l e s los b a n q u e ­
r o s se ven o b l i g a d o s á r e c a r g a r la t a sa en la p a r t e r e l a ­
t i v a m e n t e r e s t r i n g i d a d e l o s f o n d o s q u e e m p l e a n e n 
operac iones^de c r é d i t o . 

m 

V e a m o s a h o r a c ó m o p o d r í a d a r s e f o r m a p r á c t i c a á la 
i d e a de c r e a r s e m e j a n t e m e c a n i s m o . H e d i c h o y a q u e el 
r e d e s c u e n t o c o m o func ión n o r m a l es tá e n c o m e n d a d o al 
B a n c o d e la Nac ión , p o r su ca r t a o rgán ica ; p e r o sus r e ­
cu r sos l i m i t a d o s y la n a t u r a l e z a d e sus o p e r a c i o n e s le 
i m p i d e n p r e s t a r s e rv ic ios en épocas de g r a n d e s e x i g e n ­
c ias d e n u m e r a r i o . N o s e r í a conven i en t e , á m i ju i c io , 
d a r l e m a y o r a m p l i t u d en é p o c a s n o r m a l e s , en p r i m e r 
l u g a r p o r q u e se inf lar ía la c i r cu lac ión en p r o p o r c i o n e s 
e x a g e r a d a s e s t i m u l a n d o la e specu l ac ión y a u m e n t a n d o 
los p r e c i o s flcticiameate, y en s e g u n d o l u g a r p o r q u e n o 
s e r í a pos ib l e a d q u i r i r e l cap i t a l n e c e s a r i o p a r a efec­
t u a r l o s ino r e c u r r i e n d o á e m i s i o n e s p e r m a n e n t e s d e 
p a p e l - m o n e d a , s in c o n t r a v a l o r en o ro . No hay q u e pen ­
sar , p o r o t r a p a r t e , en e fec tuar e m p r é s t i t o s con ese obje­
to p o r q u e el i n t e r é s d e l p r é s t a m o a g r e g a d o á los gas tos 
d e a d m i n i s t r a c i ó n y á la i n a c t i v i d a d fo rzada d e l o s fon­
d o s d u r a n t e los p e r í o d o , d e e scasa d e m a n d a d e cap i t a ­
les o c a s i o n a r í a fuer tes p é r d i d a s a l E s t a d o . 

La so luc ión está , pues , en c r e a r u n m e c a n i s m o q u e 
func ione en p e r í o d o s a n o r m a l e s y e x t r a o r d i n a r i o s y q u e 
p e r m i t a á los Bancos d e s a r r o l l a r t r a n q u i l a m e n t e sus n e . 
goc ios . P e r o ¿quién s e r i a e l j uez d e la d e t e r m i n a c i ó n de 
esos p e r í o d o s ? No s e r í a n s e g u r a m e n t e los b a n q u e r o s 
q u e t i enen á m e n u d o r e s t r i n g i d o su ho r i zon t e al c í r cu lo 
d e su c l ien te la y á l as i m p r e s i o n e s q u e el la les t r a n s m i t e . 
A d e m á s , es m u y pos ib l e q u e e n esos p e r í o d o s la s i tua­
c ión d e los bancos n o sea u n i f o r m e y q u e u n o s es tén en 

-me jo re s c o n d i c i o n e s q u e o t ros . Si h u b i e r a d e d e j a r s e l i­
b r a d a á su c r i t e r i o la d e t e r m i n a c i ó n d e la o p o r t u n i d a d 
de h a c e r func iona r el d e s c u e n t o e x t r a o r d i n a r i o , s e g u r a ­
m e n t e n o l o g r a r í a n p o n e r s e d e a c u e r d o p o r l a s c a u s a s 
a p u n t a d a s y p o r l a s r i v a l i d a d e s p ro fes iona le s . P e r o de­
b e n se r c o n s u l t a d o s p a r a a p r o v e c h a r la e x p e r i e n c i a ad­
q u i r i d a , p u l s a r l a o p i n i ó n d e los d ive r sos c í r cu los finan­
c i e ros y s a c a r u n a i m p r e s i ó n d e con jun to . Sólo d e b e n 
s e r l o , s in e m b a r g o , a q u é l l o s q u e p o r su r e s p o n s a b i l i d a d 
ofrezcan g a r a n t í a s suf ic ientes d e q u e su o p i n i ó n es tá lo 
m e n o s in f luenc iada p o s i b l e p o r el e spec tácu lo d e su 
p r o p i a s i tuac ión . E s i n d u d a b l e , a d e m á s , q u e esas con­
su l t a s d e b e h a c e r l a s el m i n i s t r o d e H a c i e n d a , q u e es el 
ó r g a n o d e l P o d e r e jecut ivo e n c a r g a d o de v ig i l a r la s i­
tuac ión financiera de l pa í s y q u e es el m i s m o P o d e r 

e jecut ivo qu ien d e b e d e c l a r a r la o p o r t u n i d a d de l r e d e s ­
cuen to e x t r a o r d i n a r i o p o r cuan to es el r e p r e s e n t a n t e 
de l E s t a d o y éste garan t iza con su r e s p o n s a b i l i d a d la 
o p e r a c i ó n . 

P e r o no todas las in s t i t uc iones d e c r é d i t o d e b e n ser 
a m p a r a d a s en estas c i r c u n s t a n c i a s . E x i s t e n e n t r e e l las 
a l g u n a s f u n d a d a s con p e q u e ñ o capi ta l , de r e sponsab i l i ­
d a d l imi tada , q u e o p e r a n en p e q u e ñ o s p r é s t a m o s á in­
t e reses u s u r a r i o s y cuya ex i s t enc ia ó d e s a p a r i c i ó n es . 
i nd i f e r en t e p a r a el E s t a d o p o r q u e n o a fec ta r ía en fo rma 
a l g u n a la e c o n o m í a n a c i o n a l . N a y q u e flar en conse­
cuenc ia u n l ími t e m í n i m o al c ap i t a l rea l izado d e las 
ins t i tuc iones b a n c a r i a s q u e p u e d a n goza r d e l r edes ­
cuen to e x t r a o r d i n a r i o y, p a r a ev i t a r un uso e x a g e r a d o 
de l c r é d i t o q u e p u e d e t a m b i é n a c a r r e a r g r a v e s pe r ju i ­
cios, es m e n e s t e r t a m b i é n fijar un l í m i t e m í n i m o á los 
enca jes en d i n e r o efect ivo. 

El r e d e s c u e n t o e x t r a o r d i n a r i o e s t ab lec ido c o m o m e ­
d i d a t r a n s i t o r i a no d e b e p r o d u c i r benef ic ios al Banco 
n e g o c i a d o r p o r c u a n t o el E s t a d o d e b e t e n d e r á q u e s e 
vue lva p r o n t o á la n o r m a l i d a d y el e s t ímu lo d e un luc ro 
r e t a r d a r í a ese m o m e n t o . P o r es to el i n t e r é s q u e se c o b r e 
po r el r e d e s c u e n t o d e b e se r i gua l a l q u e o b r a el Banco 
n e g o c i a d o r po r sus d e s c u e n t o s y con el m i s m o p r o p ó s i t o 
d e a c o r t a r l o m á s pos ib le el p e r í o d o d e a n o r m a l i d a d , 
ese i n t e r é s d e b e r á e l eva r se p a u l a t i n a m e n t e p a r a las 
o p e r a c i o n e s suces ivas . 

IV 

L l e g a m o s á la p a r t e m á s difícil de l p r o b l e m a , quo es 
la d e t e r m i n a c i ó n de los cap i t a l e s que p u e d e n u t i l i za rse 
en el r e d e s c u e n t o e x t r a o r d i n a r i o . N o hay q u e p e n s a r en 
e l fondo d e c o n v e r s i ó n q u e se e m p l e a con benef ic io 
p a r a el p a í s en r e g u l a r los c a m b i o s i n t e r n a c i o n a l e s y 
que , p o r o t r a p a r t e , s e r í a insuf ic iente , n i t a m p o c o en 
o t ros r e c u r s o s d e q u e se ha h a b l a d o , t a les c o m o el 
fondo d e r e s e r v a ó los d e p ó s i t o s j u d i c i a l e s de l B a n c o 
d e la Nac ión , p o r q u e e l los e s t án c o m p r o m e t i d o s en las 
o p e r a c i o n e s n o r m a l e s d e ese Banco. T a m p o c o h a y q u e 
p e n s a r en un e m p r é s t i t o , p o r q u e , como y a h e d i cho , 
e l lo cons t i t u i r í a u n a p é r d i d a p a r a el E s t a d o . 

E l ú n i c o r e c u r s o d e q u e p u e d e e c h a r s e m a n o y q u e 
han u t i l i zado t o d o s los E s t a d o s en o c a s i o n e s e x t r a o r d i ­
na r i a s , es el de la e m i s i ó n de p a p e l - m o n e d a g a r a n t i z a d o 
con los d o c u m e n t o s p r e s e n t a d o s á r e d e s c u e n t o . La m e ­
d i d a choca á p r i m e r a vista y r e su l t a a n t i p á t i c a en es te 
p a í s en q u e se h a a b u s a d o t an to d e las e m i s i o n e s fidu­
c ia r ias ; p e r o hay q u e e x a m i n a r l a d e ce r ca p a r a l l e g a r 
al c o n v e n c i m i e n t o d e q u e en la fo rma en q u e se o r o -
p o n e no p u e d e p e r j u d i c a r en lo m á s m í n i m o la econo­
m í a n a c i o n a l . 

La ex i s t enc ia d e o ro en l a Caja d e c o n v e r s i ó n l l ega e n '. 
la a c tua l i dad , en n ú m e r o s r e d o n d o s , á 267.000.000 pesos , 
que , a g r e g a d o s al fondo de conve r s ión , h a c e n a s c e n d e r 
el encaje me t á l i co á 297.000.000 d e pesos o r o . La e m i s i ó n 
fiduciaria es d e 900.000.000 d e p e s o s m o n e d a n a c i o n a l . 
La p r o p o r c i ó n de l enca je d e o ro con l a c i r cu lac ión es, 
pues , d e 75 p o r 100. 

E s t a cifra h a l a g a d o r a res i s t e la c o m p a r a c i ó n con los 
enca jes d e los p r i m e r o s Bancos de l m u n d o . Así v e m o s 
q u e l a l ey au to r i za a l B a n c o d e F r a n c i a p a r a e m i t i r en 
b i l l e tes h a s t a 6.800.000.000 d e f rancos y el encaje me tá ­
l ico es, según el b a l a n c e d e la ú l t i m a s e m a n a , d e fran­
cos 8.313.000.000 en o r o y 622.000.000 en p la ta . Los b i l l e ­
tes e m i t i d o s a s c e n d í a n e n t o n c e s á 5.592.000.000 d e f ran­
cos; l a p r o p o r c i ó n es, pues , d e 63,93 p o r 100. 
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P a r a e l Banco I m p e r i a l d e Alemania l a ley autor iza 
una emis ión t r ip le de l encaje d e oro . E l ba lance a r ro j a 
un encaje de 1.372.000.000 d e m a r c o s y una ci rculación 
de 2.132.000.0'QO, p roporc ión , 64,30 po r 100. 

B41gica ha adop tado p a r a la c i rcu lac ión fiduciaria e l 
t r ip le del encaje; Rusia, ol doble ; el J a p ó n t iene un en­
cajo del 43,40 por 100 de la c i rculac ión . E l Banco de In­
glaterra , según el ú l t imo balance , t iene un encaje d e 
37.391 000 l i b ra s es te r l inas y una emis ión en bi l le tes d e 
54.290.000 l ib ras es ter l inas ; p roporc ión , 68,87 po r 100. 1 

Podr ían mul t ip l i ca r se los e jemplos , p e r o los casos ci­
tados bas tan p a r a fo rmarse p o r comparac ión el con­
cepto de que nues t r a s i tuación mone ta r i a es comple ta ­
mente segura . P u e d e obse rvarse al pasar , que en estas 
condiciones la convers ión de n u e s t r a m o n e d a es u n 
hecho, y que en cua lqu i e r m o m e n t o p u e d e y d e b e . h a ­
cerse desapa rece r el pa t rón papel , a d o p t a n d o el p a t r ó n 
oro con la u n i d a d m o n e t a r i a que m á s convenga y ga ­
rant izando p a r a m a y o r s egu r idad los 225.000.000 de 
Pi-sos pape l que no t ienen su cont rava lor en o ro con u n 
bono del Es tado de amor t i zac ión lenta. 

Bien, 
pues, en esta s i tuación ño rec i en te de nues t ro 

sistema moneta r io , una emis ión fiduciaria rea l izada con 
las p recauc iones necesa r ias pa ra q u e volv iera á la Caja 
de Conversión en u n t i e m p o l imi tado , n o p o d r í a com­
promete r en m a n e r a a lguna la es tab i l idad de l s i s t ema . 
A este fln bas ta r ía es tablecer que las s u m a s en t r egadas 
por la Caja el p r i m e r mes del p e r í o d o ex t r ao rd ina r i o 
ganar ían un in te rés de 5 por 100 anual , las en t r egadas el 
soüundo mes 6 por 100 anual , e levándose suces ivamente 
la tasa de l in te rés en un pun to p a r a los meses subsi ­
guientes, has ta l l egar al m á x i m o d e 10 p o r 100 anua l . 
Los documentos r edescon tados en los pe r íodos mensua ­
les sucesivos sufr i rán ese a u m e n t o do in te reses , y las 
sumas p roven ien tes de l r edescuen to ing resa r í an al fon­
do de lac ° ° '^^^rs ióa p a r a a f l a n z a r a i in m á s n u e s t r a c i r c u -

jj^'^^''^ s o l u c i ó n p o d r á p a r e c e r h a s t a c i e r t o p u n t o t í m i d a , 

a la d e m o s t r a c i ó n q u e s e h a h e c h o d e l a s e g u r i d a d 

n u e s t r o s i s t e m a m o n e t a r i o , y n o fa l tará q u i e n p r o -

j , e m i s i o n e s n o r m a l e s c o n g a r a n t í a d e b o n o s d e l 

n o . ^^^^ e s t a b l e c e r e l r e d e s c u e n t o c o m o f u n c i ó n 

Zas d ^'^^^ d e b e m o s t e n e r m u y p r e s e n t e s l a s e n s e ñ a n -

flo • y d e j a r n o s p e r t u r b a r p o r l a s i t u a c i ó n 

eon^*^'^°*^ d e n u e s t r o e n c a j e , q u e p u e d e s e r m e r m a d o 

Un s a l d o d e s f a v o r a b l e d e n u e s t r o b a l a n c e d e c u e n t a s 

^'on e l e x t e r i o r . 

m ^s m e d i d a s que p r o p o n g o y que t ienden exclusiva-
los ^ p e r m i t i r movi l i za r con p rudenc i a el encaje de 
por ^^^^^ •l'^e p u e d a n t e m e r ve r se c o m p r o m e t i d o s 
to • ^'^^ s i tuación difícil de l mercado , t e n d r á n po r ofec-

^^^^d ia to y p o r la sola acción do su presenc ia p ro -
'"'ir una s i tuación de desahogo y p e r m i t i r la l i qu ida -

cio'^ P^'^^^^ina d e los ma los negoc ios has ta q u e los p r e -
os recobren su equ i l ib r io . P a r a concre ta r las deas he 
sumido esas med idas en los pocos a r t í cu los que á con-

*'"^ación se expresan : 

tos de la ca r t e ra de los bancos que se encuen t r en en las 
s iguientes condic iones : 

a) Que tengan un capi ta l real izado no m e n o s do 
5 000.000 de pesos . 

b ) Que conserven p e r m a n e n t e m e n t e un encaje en 
efectivo no m e n o r de l 20 por 100 de sus depósi tos . 

3.» Los d o c u m e n t o s acep tados á redescuen to debe­
r á n l l evar el endoso del Banco negoc iado r y no p o d r á n 
tener un plazo m a y o r de ciento ohenta d ías . 

4.° El Banco de la Nación cob ra r á p o r el r edescuen ­
to un in te rés igual a l fljado al documen to r edescon tado 
po r el Banco negociador . Es te i n t e r é s no p o d r á ser me­
n o r que el 5 po r 100 anua l y se e levará p a r a las opera ­
ciones sucesivas en la m i s m a p roporc ión en q u e se e le : 
ve el del d ine ro faci l i tado p a r a el r edescuen to . 

5.» La Caja de Convers ión e m i t i r á y e n t r e g a r á a l 
Banco de la Nación las s u m a s necesa r ias p a r a efectuar 
el r edescuen to y rec ib i rá en cambio como ga ran t í a los 
d o c u m e n t o s redescon tados . 

6.° Las s u m a s que en t r egue la Caja e l p r i m e r m e s 
gozarán d e un in te rés d e 5 p o r 100 anual , l as q u e en t r e ­
gue el s egundo de 6 p o r 100 anua l y así suces ivamente 
has ta l legar al 10 po r 100 a n u a l . 

7 . ' E l Banco de la Nación re in tegra rá á la Caja l as 
s u m a s ade lan tadas á m e d i d a que sean r e t i r a d o s los d o ­
cumentos que les s i rven de ga ran t í a . 

8.° Los in tereses que el Banco de la Nación d e b e 
a b o n a r por las s u m a s emi t idas y en t r egadas p o r la Caja, 
así como las d i ferencias de in te reses ob ten idos en el 
redescuen to , i n g r e s a r á n al fondo d e convers ión . 

9." El Banco de la Nación, p o d r á r edescon ta r su p r o ­
pia ca r t e ra en las condic iones es tab lec idas po r esta l ey . 

10. El encanje del Banco de la Nación, que, según el 
a r t í cu lo 11 d e la ley n ú m e r o 4.507, d e b e se r p o r lo m e ­
nos de l 25 por 100 de sus depós i tos , q u e d a r e d u c i d o á 
un m í n i m o de l 20 po r 100 de los m i s m o s . 

1.» 
tros 

OCTAVIO S. PICO. 
Buenos Airea. ¡ 

Bal 

El P o d e r ejecut ivo, en a c u e r d o gene ra l de min i s -
Pre consul ta del m i n i s t r o de H a c i e n d a con los 
vgj.^í^^'^tes de l Banco de la Nación y de la Caja de Con-
*ian ^ '^^'^ r e p r e s e n t a n t e s de los Bancos que p u e -
ono ^'^^^^ ^ e los beneflcios d e esta ley, d e c r e t a r á l a 

1 " r t un idad de su apl icac ión. 
El Banco de la Nación r edescon ta rá los documen-

B A N C O D E L C O M E R C I O D E B I L B A O 

Su situación el dia 30 de Agosto de 1913. 

A C T I V O resetas. 

Caja y Banco de E s p a ñ a 3.403.439,36 
Efectos en ca r t e r a 7.937.7:19,79 
Valores en p o d e r de cor res . 6.059.379,33 

13.997.119,12 
P r é s t a m o s sobre va lores . . . 10.776.758,20 
Crédi tos en c/c con i n t e r é s . 20.969.320,45 

31.746.078,65 
Cor responsa les d e u d o r e s 3.267.112,72 
Deudores d ive r sos 838 062,82 
Gastos gene ra l e s 28.859,23 

53.280.671,90 
NojaNALES 

Depósi tos en g a r a n t í a 62.427.616,19 
En cus tod ia 151.234.912,47 

Valores d e cuen ta ajena, en 
p o d e r d e c o r r e s p o n s a l e s . . 12.759.603,75 

226.422132,41 

TOTAL 279.702.804,31 
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P A S I V O Pesetas 

Capital 

P o n d o de rese rva 
Cuentas cor . é impos ic iones . 
Consignaciones voluntar ias 

en efectivo 

5.000.000 
1.000 000. 

14.770.077,90 

160.749,84 

Imponen t e s en la caja de ahor ros . . 
Cor responsa les ac reedores 
Acreedores d iversos 

> p o r cupones 

> p o r amor t i zac iones . , 
Efectos p o r p a g a r 
P é r d i d a s y gananc ias 

14,930.827,74 
29.580.937,52 

382 221,17 
1.546.714,04 

152.721,70 
115.653,67 

56.673,06 
514.923 

NOJ>IINALES 

Deposi tan tes de va lores en 

ga ran t í a 62.427.616,19 

De efectos en cus tod ia . . . 151.234 912,47 
Acreedores en valores en 

p o d e r de Cor re sponsa l . 12.759.603,75 

53.280.671,90 

226.422.132,41 

TOTAL 279 7C2 804,31 

El Contador , Eustaquio Negrete.—El Di rec tor -Geren te , 
Femando Echevarría.—VB,". El P re s iden t e de tu rno de l 
Consejo de Admin i s t rac ión , José Manuel Arispe. 

BANCO DE SANTANDER 
Situación en 31 de Agosto de 1913. 

A C T I V O Pesetas. 

Accionis tas 1.5''5.000 
Caja: Metálico 633.013,25 

Sucursal del Banco de Espa­
ña en esta plaza c. c 218.441,63 

851.427,88 
Car t e ra del Banco 13.975.637,05 
Í d e m de cuen ta s co r r i en tes . . > 

13.975.697,05 
Garan t í a s 14.373.725 
Valores en depós i to 162.876 866,56 
Mobil iar io 11.293,85 
Gastos gene ra l e s • 61.683,47 

> d e ins ta lación 28.477,78 
Crédi tos en cuen ta co r r i en te con i n t e r é s . 9.439.741,77 

F incas u r b a n a s 348.018,25 
Cupones á c o b r a r 200.473,87 
Cor responsa le s 1.470.963,95 
Valores au tor izados á c o b r a r 9^.400 

205.311.769,43 
P A S I V O 

Capi ta l 3.500.000 
F o n d o de r e se rvas 725.000 
Cuentas cor . p o r sa ldo 6.721.230,36 , 

P o r efectos al cob ro > 
6.721.230,36 

Depós i to de efectivo 944.446,81 
Depos i t an tes , p o r g a r a n t í a s . 14.373.725 

p o r depós i tos vo lun ta r ios . 162.876.876,56 
p o r i n t e r e se s y amort iza­
c iones rea l izados y no sa-
t i s techos 539.424,82 

177.790.025,88 

Pesetas. 

Efectos á paga r 15'>.543,97 
Div idendos á paga r 32.063,43 

Gananc ias y pé rd ida s .522.482,80 
Cuenta t rans i to r ia 13.709,70 
Caja d e a h o r r o s 13.896.687,60 
Acreedores var ios po r depós i tos 73.740,64 
Correta jes 2.720,08 
Cor responsa les . . 933.118.16 

205.311.769,43 

El Di rec tor -Gerente , José María Gómez de la Torre. 

BANCO DE VITORIA 
Su situación en 31 de Agosto de 1913. 

A C T I V O Pesetas. 

Accionis tas 50 "/o d e pese tas 2.925.000 . . . 

Acciones l i be radas 
Caja: Efectivos. 222.845,56 Sucursa l Banco 

España , ini.249,34 
Cor responsa les d e u d o r e s 

Mobil iar io 
P r é s t a m o s con ga ran t í a 
Cuentas c o r r i e n t e s con ga ran t í a 
Car te ra 
Valores en p o d e r de cor responsa les 
Deudores d ive r sos 

Cupones de depós i tos 

Cupones •' 
Gas tos gene ra l e s 
Créd. pe r sona les con g a r a n t í a d e firmas.. 

NOMINALES 

1.46-?.500 
75.(100 

327.U'.)4,90 
815 083.30 

100 
986.283,18 

2.484.:505,16 
8.547.580,95 
4.331.225 

63.470,83 
» 

5 555,20 
7.788,82 

1.194.7.15,28 

20.300.751,62 

Depósi tos de va lores en custodia 38.713.128,47 

59.013.880,09 
P A S I V O 

Capital 3.000.000 
F o n d o de rese rva (estatutar io) 300.000 
í d e m (voluntar io) 295.000 
Cuentas cor r ien tes en la plaza 700.606/59 
Efectos á p a g a r 61.495,49 
Cor responsa les a c r eedo re s 407.758,12 
Le t ra s en m o n e d a ex t ran je ra r ec ib idas al 

cobro 7.612,78 
Acreedores po r va lo res en p o d e r de co­

r r e sponsa l e s , 4.331.225 
Ac reedo re s d iversos • 20.532,39 
í d e m p o r cupones de depós i tos 36.662,70 
Depós i tos vo lun ta r ios en efectivo 8.716 
I m p o n e n t e s en l a caja d e a h o r r o s 9.797.927,02 
Impos i c iones 1.232.017,59 
Div idendo activo 
P é r d i d a s y gananc i a s 

NOMINALES 

13.084,45 

88.082,89 

20.300.751,62 

Depos i t an tes en va lo r e s en cus tod ia 30.322.363,29 
> . en g a r a n t í a 8.240.765,18 

Acreedores p o r depós i tos necesa r ios 150.000 

59.013.880,09 

El P r e s i d e n t e de la J . de G., Cipriano del Valle.—Ei Di­
rec tor -Geren te , Valentín lournán.—El Contador, Juan Es­
teban Celaya. 
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, B O L S A D E M A D R I D 
F o n d o s púb l i cos 

Algo más repues ta la Bolsa, más bien po r nerviosida-
aes del rnercado que po r mejora de la situación genera!, 
que continúa s iendo la misma, p o r q u e en pie s iguen los 
mismos p rob lemas q u e l a afectan. 

La visita presidencial no desper tó entus iasmos nacio­
nales, y la Bolsa no ha cotizado este hecho , á pesar de 
?u t ranscendencia . Se ha l imitado á no bajar. A seme­
janza del pueb lo , ha estado correcta, p e r o no expresiva. 

La política liberal, quebran tada y dividida, sostiene un 
pie\to que no se resuelve y en perpe tua interinidad, los 
problemas económicos no se abo rdan , l imitándose el 
•-•obierno á r ecaudar cuanto puede para a tender á las 
"las perentor ias necesidades del Es tado. 

t i día 25 se abr i rán las Cor tes , y allá irá el G o b i e r n o , 
Que liega á ellas, no po r sus p rop ios méri tos , s ino p o r 
la incapacidad en que se colocó el par t ido conservador 
alejándose del Poder , que desea y teme. 

t n medio de estas obscu r idades d e alta y baja políti­
ca, la Bolsa se muest ra recelosa, sin que los esfuerzos 

la especulación logren reanimarla , q u e d a n d o el Inte-
l'ior á los a l rededores de 79 por 100, y el 5 por 100 
amortizable en to rno del entero 99. Se observa falta de 
gilidad en las operac iones p o r la ausencia del d ine ro , 

RUe encarece e n o r m e m e n t e las dobles , y el públ ico 
nerlas'^ pos ic iones p o r q u e cuesta muy caro soste-

Puede decirse que la Bolsa se halla en un compás de 
« p e r a , á la expectativa, y las ses iones se deslizan lángui-

amente, no ocur r i endo , en r igor , hechos salientes q u e 
i^egistrar. 

Cambios s o b r e e l Ex tranjero 

Más sostenidos du ran te la decena con m e r c a d o muy 
estrecho, pe ro incl inados más bien del lado del alza m o -
i'yada, á nues t ro juicio, no por abundanc i a de d inero , 

mo por escasez relativa de papel que sost iene los p re -
^'os, a lcanzando el en tero 6 á pesar de la pres ión q u e 
p rocura ejercer el T e s o r o con sus ventas de últ ima h o r a 

irecidas á tipo más reduc ido del que paga la plaza 
para inscribir en la cotización un cambio bajo. 

* 
* * 

En re sumen : la Bolsa, incierta, b u s c a n d o una or ienta­
ción y pensando en que tal vez la vuelta de los conser ­
vadores p r o v o q u e la deseada alza de los fondos públ icos , 
•-a ligera reposic ión de estos úl t imos días parece ser q u e 
^ra mot ivada p o r la creencia de un c a m b i o de si tuación 
política. 

Si esto aconteciera , sería p robab l e , casi segura , un 
alza m o m e n t á n e a q u e habr í a q u e saber ap rovechar . 

BURSÁTIL 

I n Ñ ñ N Z ñ s Y ñ o t T c i h s ^ 
Fusión de Bancos 

La Société Gi5nérale de l 'Afrique du Nord , de Túnez, 
y la «Deutsche Or ientbank>, d e Tíerlía, y sus respec t ivas 
sucursales , se h a n fus ionado con la Société Gónéra\,e 
Pour favor iser le d é v o l o p p e m e n t du C o m m e r c e et d e 
l ' l ndus t r i e en Franco , d e P a r í s . 

Situación del Tesoro 

He aqu í los da to s expues tos p o r el m in i s t ro d e Ha­

cienda: 
La r ecaudac ión de l mes d e S e p t i e m b r e r e p r e s e n t a un 

a u m e n t o de 4 y m e d i o mi l lones , y du ran t e los nueve 
p r i m e r o s meses del año el alza do la recaudac ión ascien­
d e á 58 mi l lones d e pese tas . 

En 30 de S e p t i e m b r e los sa ldos á favor de l Tesoro en 
su cuenta co r r i en te de efectivo con el Banco e ran de 9 
mi l lones en p la ta y de 68 y med io mi l lones en o ro . 

Además t iene el E r a r i o depos i t ados en el Banco ( re­
servas) 60 mi l lones p l a t a y 10 mi l lones o ro p a r a el p a g o 
de los cupones de In t e r io r y de Exte r io r , venc idos en I." 
de O c t u b r e . 

Se han pagado has ta el d ía los gas tos o rd ina r io s d e l 
p resupues to , los del de l iqu idac ión y o t ros ex t raord ina ­
r ios p o r una s u m a de 91 mi l lones , a t end iéndose á todo 
con los ingresos o r d i n a r i o s d e l p re supues to , me rced al 
alza cons iderab le de la recaudac ión y sin o t ro ingreso 
excepcional que el a u m e n t o de 30 mi l lones ob ten ido de 
la negociac ión de Obl igac iones del Teso ro . 

En efecto, en 31 de Dic iembre se d e b í a n al Banco 100 
mi l lones de pesetas, más 41 de las Obl igaciones emi t i ­
das en 1910; esto es, 141 mi l lones . Las Obl igac iones en 
curso r ep re sen tan 171; luego sólo ha a u m e n t a d o esa 
Deuda en los 30 mi l lones antes expresados . 

El cambio medio en Septiembre 

P o r Real o rden de H a c i e n d a se ha d e c l a r a d o que el 
cambio med io do la p r i m a de los francos en S e p t i e m b r e 
ú l t imo fué de 6,47 po r 100, que será el r eca rgo que de­
b e r á i m p o n e r s e á las f racciones infer iores á 10 pese tas 
y á los adeudos p o r dec la rac ión ve rba l de via jeros quo 
se l iqu iden en las Admin i s t r ac iones d e Aduanas duran­
te el mes d e Octubre actual , y que han de pe rc ib i r s e en 
m o n e d a de p la ta . 

Tabacos y Timbre 

En S e p t i e m b r e ú l t imo se r e c a u d a r o n p o r Tabacos 
18.759.247 pese tas , y p o r T i m b r e , 10.231.628, con aumen­
to sob re 1912, de 34.928 y 929.633 pese tas , respec t iva­
m e n t e . 

En los nuevo p r i m e r o s meses d e 1913, los p r o d u c t o s 
ín tegros po r Tabacos se e levan á 163,78 mi l lones y á 
714,90 mi l lones los d e T i m b r e , con a u m e n t o s de 12,'94 y 
6,43 mi l lones , r e spec t ivamente , sob re los p r o d u c t o s de 
igua l p e r í o d o d e 1912. 

Introducción de cereales 

Según los es tados q u e h a pub l i cado la Gaceta, en el pa­
sado mes de Agosto se d e s p a c h a r o n á la i n t roducc ión 
las s igu ien te s c an t i dades de cerea les : 

De t r igo , 17.404.124 k i l o g r a m o s . 
De cebada , 422.895. 
De avena, 540.000. 
De maíz, 70.670.909 k i los . 

La recaudación por Aduanas 

La r ecaudac ión p o r va lo res de la r en t a de Aduanas en 
el mes de S e p t i e m b r e h a s ido de 17.809.050 pesetas , cifra 
que no sólo es la m á s al ta de l q u i n q u en i o , sirio que ex ­
cede on 2.390.141 pese tas á la a lcanzada en igual mes de l 
año an te r io r . 

La ob ten ida p o r i m p u e s t o s espec ia les y p o r los a r b i ­
t r ios d e Cana r i a s es t a m b i é n la m a y o r en el p e r í o d o 
qu inquena l , y h a l l egado á 4.534.129 pese tas , con exceso 
d e 553.785 s o b r e la a lcanzada en S e p t i e m b r e de 1912. 

El r e n d i m i e n t o p o r los v a l o r e s d e A d u a n a s n o p rov ie ­
ne de l exceso en la i n t roducc ión de cerea les , pues los 
t r igos , po r e jemplo , sólo han a u m e n t a d o en d e r e c h o s 
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por 628.800. Los pe t ró leos dan 379.655 pese tas más , y los 
t r anspor tes 475.486. 

El nuevo impues to de tonelaje ha p roduc ido 35.817 
pese tas menos . 

Tranvías de Madrid 

En el mes de Sep t i embre p róx imo pasado, la recauda­
ción ob ten ida en las diferentes vía? de la red de Madr id 
ascendió á 708.799, 70 pesetas , y como la real izada en 
igua l mes del año an te r io r fué de 688 490,80 pese tas , 
hay un aumen to en favor de Sep t i embre de 1913 de 
25.608,90 pesetas . 

El Banco y la Azucarera de Madrid 

Dice la P rensa que el Banco de E s p a ñ a h a p resen tado 
en el Juzgado del d is t r i to del Hospic io una d e m a n d a , 
que ha sido admi t ida , de ju ic io dec lara t ivo con t ra los 
Sres . D. Ramón Otero Cotón, D . Gu i l l e rmo Kar t Bers-
te in, D. Andrés Mellado Fernández , D. Leopoldo L e m o -
n i e r Eenaud , D. E d u a r d o de Olea Crespo, D. E d u a r d o 
Garc ía Cantarel l , D. Franc isco Óseos Morales, D. Miguel 
Díaz Alvarez, doña María Luisa García , D. Antonio J o -
ver , D. Jo sé María González Trev i l l a y otros, todos ellos 
fiadores de la Sociedad a n ó n i m a Azucarera de Madrid , 
en sol ici tud de que se condene á los d e m a n d a d o s , como 
fiadores so l idar ios de d icha Sociedad, y so l i da r i amen te 
en t re sí, á sat isfacer a l Banco la can t idad do 1.025.748 
pese as é in te reses . 

De no habe r l uga r á ese p r o n u n c i a m i e n t o , se p ide en 
la d e m a n d a se condene á d ichos señores á paga r al Ban­
co las exp re sadas can t idades cada uno en una dozava 
par te , ó sea m a n c o m u n a d a m e n t e . 

La recaudación de Septiembre 

Según los da tos provis iona les telegráficos, la r ecauda­
ción de l Tesoro en el pasado mes de S e p t i e m b r e ha s ido 
la s iguiente: P o r todos los conceptos genera les , excepto 
Aduanas , 40.614.230 pesetas; p o r Aduanas , achicor ia , al­
coholes y azúcares , 20.445.369, Oficinas cent ra les ; Taba ' 
cos, 13.161.261; T i m b r e , 11.161.261; Loter ías , 6.804.590; 
Aduanas , achicor ia , a lcoholes y azúcares , 2.080.201. 

P o r los d e m á s conceptos , 7.656.010. 
E n total , 102.166.742 pesetas , cifra que excede en pese­

tas 4.505.452 de la r ecaudac ión ob t en ida en S e p t i e m b r e 
de 1912. 

Esa m a y o r r ecaudac ión ha s ido p r o d u c i d a po r un 
a u m e n t o de 1.230.636 en los conceptos gene ra l e s , y o t ro 
d e 3.274.796 pese tas p o r los va lo res á ca rgo de la Direc­
ción g e n e r a l de Aduanas . 

Cambio medio de efectos 

E l camb io m e d i o de los efectos púb l i cos en Sep t iem­
b r e ha s ido fijado en esta fo rma p o r la J u n t a S ind ica l 
d e la Bolsa de Madr id : 

Deuda p e r p e t u a al 4 po r 100 in ter ior , 79,710; Deuda 
amor t i zab ie al 4 p o r 100, 91,600; Deuda amor t i zab ie al 5 
p o r 100, 98,671; Obl igac iones de l Teso ro al 4 p o r 100, 
100,720; Cédulas de l H ipo teca r io al 4 p o r lOÓ, 99,050. 

El comercio de Inglaterra 

Las es tadís t icas comerc ia le s de la Gran Bre taña acu­
san u n a d i s m i n u c i ó n en el comerc io de impor t ac ión du­
r a n t e el p a s a d o m e s de Agosto, pues las i m p o r t a c i o n e s 
se l ea l í za ron p o r va lo r d e 56.011.350 l i b ra s es te r l inas , 
3.683.782 m e n o s q u e en Agosto de 1912. 

E n c a m b i o las expor tac iones , ver i f icadas p o r l i b ra s 
64.110.279, acusan una me jo ra do 332.008 l i b r a s . 

El descenso en las impor t ac iones p r o c e d e p r inc ipa l ­
m e n t e d e las p r i m e r a s ma te r i a s , p roduc tos manufac tu ­
r a d o s y subs tanc ias a l iment ic ias , así como b e b i d a s y ta­
baco. En cerea les y ha r ina s se ha causado el m a y o r des ­
censo, de 1.330.000 l ib ras . 

Los a lgodones han ba jado 421.000 y las l anas 411.347. 
Del alza en las expor t ac iones las m á s cons ide rab l e s 

son las de b u q u e s nuevos , med io mi l lón de l i b ra s , p o r 
un total de 2.283.855; sin el las la expor tac ión h u b i e r a 
apa rec ido en baja, ya que el alza, como va dicho, sólo 
fué do 332.008 l ibras . 

Las lanas y a lgodones manufac tu r ados h a n d i sminu í -
do en 441.721 y 559.147 l i b r a s . 

La impor t ac ión de los ocho p r i m e r o s meses de l año 
fué de 496.491.934 l ib ras , con a u m e n t o de 24.673.000. 

La expor tac ión alcanzó á 348.320.915 l ib ras , en vez d e 
311.078.126 l ib ras en los ocho p r i m e r o s meses de 1912. 

Los gastos militares 

Según cálculos de l Minis ter io d e la G u e r r a inglés , los 
pa íses de E u r o p a gas t a rán en 1913 unos 366 mi l lones de 
l i b ra s en la defensa nacional : I n g l a t e r r a , 73 mi l lones ; 
Rusia, 71; Alemania , 70; Franc ia , 56; Aus t r i a -Hungr ía , 29; 
I ta l ia , 26, y o t ros países , 41. 

De m a n e r a que se e m p l e a n u n o s 9.000 mi l lones d e pe-
sotas en gas tos mi l i t a r e s . 

¡Una friolera! 

GUIñ DEL EXPORTHDOR 

M E R C A D O C U B K N O 

Los precios son en oro español y la unidad de peso quin­
tal, se entiende por 100 libras netas, equivalentes á 
46 lulos. 

(Precios oficiales de la «Lonja del Comercio de la Habana».) 

ACEITE DE O L I V A S . - l m p o r t a c i ó n : 940 cajas. 
Caja do 4 la tas de 23 l ib ras se han hecho ventas y co­

tización á ia,50 pesos . Caja d e 10 la tas de 9 l ib ras á 14,00 
pesos V el de 4 y med io ventas y cotización á 14,25 pesos . 

ACEITE R E F I N O . - I m p o r t a c i ó n : no h u b o . 
Sost iene su p rec io este p roduc to po r no se r nunca la 

exis tencia s u p e r i o r á la d e m a n d a y t ene r prec io l imita­
do las p rocedenc i a s do Franc ia y España . 

Se v e n d e la caja de 12 bote l las de 7,(iO á 7,50 pesos el 
español , y á 7,50 pesos ol f rancés y med ia s cajas de esta 
p rocedenc i a de 4,00 á 4,75 pesos . 

El q u e viene on caja d e 4 la tas d e 23 l i b ra s se v e n d e 
á 18,00 pesos el qu in ta l . 

Cajas de 10 la tas de 9 l ibras , á 19,00 pesos el qu in ta l . 
Cajas de 20 la tas de 4 l ib ras á 19,50 pesos el qu in ta l . 
Cajas d e 50 la tas de 2 l ib ras , á 20,00 pesos el qu in ta l . 
ACUITE DE M A N L - S e v e n d e á 80 centavos la ta . 
ACEITUNAS.—Impor tac ión : 366 cajas y 10 bocoyes . 
Se v e n d t n las cajas de 12 la tas de 4,25 á 4,75 pesos , 

co t izándose á es tos m i s m o s p rec ios . 
AJOS.—Impor t ac ión : 420 cajas y 470 j au las de España . 
Ajos cata lanes , de ;¡0 á 38 centavos . 
Ajos valencianos , de 18 á 30 ídem. 
Ajos murc i anos , á 19 ídem. 
Ajos de Montevideo, de 20 á 30 í dem. 
ALCAPARRAS.—Impor tac ión: no h u b o . 
Ventas ga lones , á 21 centavos . 
Latas , á 30 í dem. . 
ALMENDRAS.—Impor tac ión: no h u b o . 
Ventas v cotización á 48 pesos 
A L P I S T E . - I m p o r t a c i ó n : 50 sacos de E s p a ñ a . 
P rec io y cotización á 7,50 pesos. 
ALPARGATAS. Impor t ac ión : no h u b o . 
Es m u c h a la exis tencia d e esta manufac tu ra y no es 

m u c h a la d e m a n d a . 
De Mallorca se venden á 1,69 pesos la docena do p a r e s . 
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Las vizcaínas c o r r i e n t e s t i enen poca venta y se ofre­
cen de 1,00 á 1,75 pesos la d o c e n a de pa re s . 

Las que se fabr ican en el pa ís Uonan las n e c e s i d a d e s 
de l m e r c a d o , hac i endo g r a n c o m p e t e n c i a á las de p ro ­
cedencia e spaño la y de o t ros pa í ses . 

ANÍS .—Impor tac ión : 20 sacos . 
ven tas y cotización, 9 pesos . 
ARROZ DE V A L E N O I A . - I m p o r t a c i ó n : 380 sacos . 
Se ha v e n d i d o d u r a n t e la decena y se cotiza á 5 pesos . 
A \ ELLAN.A.S. I m p o r t a c i ó n : no h u b o . 
Las de T a r r a g o n a . Ventas y cotización, á 9,00 pesos . 
De Asturias, á 5,00 pesos . 
A Z A F R Á N . - I m p o r t a c i ó n : No h u b o . 
Se m a n t i e n e l i m i t a d a la d e m a n d a de este p r o d u c t o 

q u e se ofrece á 17,00 pesos la l i b ra . 
C O Ñ A C . - I m p o r t a c i ó n : 105 cajas de F ranc i a . 

_IÍIS n o r m a l el c o n s u m o do esta b e b i d a á pe sa r de l p r e ­
cio que le dan los i m p u e s t o s . 

i^í f rancés t iene b u e n a sol ic i tud y se vende la caja 
de 12 botel las , de 13,00 á 14,75 pesos , y la caja de 12 li­
t ros de 16,00 á 18,00 p e s o s . 

i^í e spañol se vende de 16,50 á 17,00 pesos caja de 12 
u t r o s y á 13,75 pesos el de 12 bo t e l l a s . 
^ 1 el de l pa ís se ofrece en cajas d e s d e 4,50 á 10,60 pe­
sos y en ga r ra fones , d e 5,00 á 10,0 J pesos . 

W M I N O S . - I m p o r t a o i ó n : 70 sacos . 
De Málaga, ven ta s á 12,00 pesos . 
Morunos, á 9,0Ü pesos . 
^ H I C H A R O S . - I m p o r t a c i ó n : 25 sacos . 
nuV^ v e i d i d o y se cotiza á 3,50 pesos . 
^ H O R I Z O S . I m p o r t a c i ó n : no h u b o . 
?,igue s i e n d o n o r m » ! el c o n s u m o . 
«.continúan of rec iéndose los d e As tur ias d e 1,12 á 1,56 

1 sos lata, y co t izamos á los m i s m o s p rec ios . 
i-os de los E s t a d o s U n i d o s se v e n d e n d e 1,37 á 1,68 

pesos . 

Los b u e n o s d e Vizcaya se venden r o g n l a r m e n t e á 4,00 
pesos las dos m e d i a s la tas , v los de l país q u e t i enen 
ouena aceptac ión , á 0,87 y 1,00 pesos la lata, y los de la 
l^ io jaá 4,00 pesos . 

j í lDEOS.—Impor t ac ión : 432 cajas d e E s p a ñ a . 
Las fábr icas quo hay en el pa í s dan al c o n s u m o pas t a s 

"uenas de que se p r o v e e la plaza. 
Los fideos d e E s p a ñ a se venden de 6,75 á 7,75 pesos 

^t* cajas s egún peso y clase. 
i ios de l pa í s so cotizan de 5,25 á 7,25 pesos las 4 cajas 

a m a r i l l o s y b l ancos según el peso de la caja. 
'RUTAS.—Impor t ac ión : 576 cajas 

CAS "^'ase c o r r i e n t e no hav ex i s t enc ia y las de mar-
da t a c r e d i t a d a s d e E s p a ñ a á 4,75 pesos las f rutas sur t i -

•LS y a 0 ,25 pesos los me loco tones . 
ri« o^|.,P,'^'''^s d e los E s t a d o s Un idos en la tas , so v e n d e n 
üe 2,37 á 5,50 pesos caja. 

J:^as de C a n a r i a s , d<! 3,37 á 4,00 pesos . 
2 n ^ T ' Í ' ^ L ^ ' ^ ' ^ S - — I m p o r t a c i ó n : 30 sacos de E s p a ñ a y 

2̂.057 de México. 
De México, chicos , cot ización á 3,75 pesos; m e d i a n o s , 

pesos T,^_°*'^ación á 7,00 pesos; los g o r d o s , d e 7,75 á 8,25 

, Las c ^ _ 

nl^^^^ 24 m e d i a s , á 1,88 pe^os^LOS d e 48 cua"rtos,"á 2712 
f n n y las c lases finas en cua r to s de 2,62 á 3,25. Los 
fin^„ ®^ cuar tos , c o r r i e n t e s de 3,00 á 3,50 pesos y los 
l inos d« 4_0o 4 4 ,50 peso. . . 

£^^ j*EBRA. - Impor t ac ión : 200 cajas , 
"iaís 1 '^'^ m a v o r c o n s u m o ; pe ro se fabr ica en el 

A m a y o r p a r t e de la q u e se c o n s u m e . 
<^otizamos d e 4,75 á 6,00 pesos ga r ra fón , y el g a r r a f ó n 

¿laj-ca^cne de A m b e r e s , d e 12,00 á 13,00 pesos , s e g ú n 

í ^ ^ P ° I ^ ° d e ? a se ofrece d e 12,oÓ á 12,50 pesos . 
/ i ^ r ^ S . — D e Lepe . - I m p o r t a c i ó n : 7.368 cajas. 
J A P ? . " í r a d o s no han c a u s a d o venta . 

l o s P o . ? - ~ I ™ P o r t a c i ó n : 800 cajas de E s p a ñ a y 717 d e 
l i a d o s Un idos . 

sos V I a m a r i l l o ca ta lán , se h a v e n d i d o á 8,20 pe-
seo-VÍN ® Mallorca, j a b ó n b lanco , d e 6,50 á 8,00 pesos , 

»un m a r c a . 
l i b r l s " ^ " i ® " c a n o se v e n d e á 4,50 pesos , caja d e 100 

jlhí^ francés se v e n d e á 10,00 pesos . 
'^DON de l pa í s se v e n d e d e 4,00 á 8,00. 

J A . M O N E S . - D e los E s t a d o s U n i d o s . — I m p o r t a c i ó n : 
15 cajas y 124 t e rce ro las . 

La p r o d u c c i ó n a m e r i c a n a t i ene a c a p a r a d o el m e r c a d o 
con m u c h a s y m u y v a r i a d a s c lases quo ob t i enen d i s t in ­
ta ap rec iac ión . A d e m á s se ha c r e a d o aquí la i n d u s t r i a 
de a h u m a r y arr3glar en el pa í s los q u e v ienen frescos 
do los E s t a d o s Unidos . 

Cot izamos la pa le t a d e 17,00 á 18,00 pesos y la p i e r n a 
do 24,00 á 27,00 p e s o s . 

De España .—Impor t ac ión : no h u b o . 
Se h a n hecho ven tas d u r a n t e la decena d e 30,00 á 45,00 

pesos . 
L.ACONES.—Importación: no h u b o . 
Se cot izan de 3,00 á 7,50, s egún t a m a ñ o . 
L . \UREL. I m p o r t a c i ó n : no hay en plaza. 
LONGANIZ.AS. - I m p o r t a c i ó n : no h u b o . 
Se hacen las ven tas á 85 cen tavos la l ib ra . 
M A N T E C A . — I m p o r t a c i ó n : 2.261 t e rce ro las , y 732 

cajas . 
Es tá b ien p r o v i s t a s i e m p r e la p laza d e es ta g r a s a d e 

ce rdo , h a b i e n d o . d e m u y d i s t in tos p r e c i o s . 
En t e rce ro la s l a m e j o r clase se ha v e n d i d o y se cotiza 

á 14,80 pesos . 
La c o m p u e s t a se vende y so cotiza de 13,25 á 13,50 

pesos . 
La tas d e qu in ta l , á 15,50 pesos . 
En la tas de p r i m e r a , en te ras , á 16,50 pesos; m e d i a s la­

tas , á 17,00 pesos y los cuar tos , á 18,00 pesos , h a b i e n d o 
m a t e a s espec ia les de m á s al to p rec io . 

M A N T E Q U I L Í J A . - I m p o r t a c i ó n : 60 cajas d e H o l a n d a . . 
Mantequ i l l a pa í s . Ven tas y cot ización d e üO,00 á 24,00 

pesos . 
Es g r a n d e las c o m p e t e n c i a s q u e h a y en el m e r c a d o 

e n t r e las p r o c e d e n c i a s d e E u r o p a y m u y d i s t i n tos los 
p rec ios . De la de E s p a ñ a en la tas d e 4 l i b ra s so ofrece 

' d e 28,00 á 33,00 pesos , s egún m a r c a s , el q u i n t a l . 
La d e H o l a n d a de 44,0U á 47,00 pesos el q u i n t a l en l a tas 

(le m e d i a l ib ra . 
Cot izamos c lases c o r r i e n t e s d e o l e o m a r g a r i n a a m e r i ­

cana d e 15,75 á 19,25 pesos, qu in t a l en la tas de 1 l i b r a s . 
M0RTADELL.4 .—Impor t ac ión : no h u b o . > 
No t iene sol ic i tud, s i e n d o m a y o r la v e n t a d e l a a m e ­

r i cana q u e se p re s t a m e j o r al c o n s u m o d i a r i o . 
Cot izamos las m e d i a s l a tas á 30 ceritavos: y en c u a r t o s 

d e lata á 36 cen tavos los 4 cua r tos , s in d e m a n d a . 
MORCILL.AS—Impor tac ión : no h u b o 
Las ex i s tenc ias q u e q u e d a n se v e n d e n las dos m e d i a s 

la tas d e 1,00 á í,\¿ pesos . 
O R É G A N O . — I m p o r t a c i ó n : no h u b o . 
V e n t a s á 9,00 pesos . 
P A P E L — I m p o r t a c i ó n : no h u b o . 
Es g r a n d e la ex i s tenc ia d e este r eng lón , s o s t e n i é n d o s e 

su d e m a n d a y p r ec io en c o m p e t e n c i a con el q u e fabr ica 
ol país . 

Cot izamos za ragozanos d e 28 á 80 cen t avos r e s m a , 
según t a m a ñ o . 

El f rancés se v e n d o á 17 cen t avos y el de l país d e 14 á 
30 cen t avos r e s m a , y el a l e m á n á 13 y á 20 cen t avos se ­
gún c l a se . • 

P A T A T A S . - I m p o r t a c i ó n : 5 200 sacos y 11.381 b a r r i ­
les d e los E s t a d o s Unidos , y 200 cajas d e E u r o p a . 

P a t a t a s va l enc i anas en cajas, ven t a s á 2,75 p e s o s . 
P a p a s a m e r i c a n a s , en b a r r i l e s , ven ta s y cot ización, 

á 3,87 pesos . 
P a t a t a s en sacos de los E s t a d o s Un idos á 2,25 p e s o s . 
PASAS.—Impor t ac ión : 1.150 cajas. 
Venta y cot ización, 75 á 87 cen tavos . 
P I M I E N T O S . — I m p o r t a c i ó n : no h u b o . 
Se h a n v e n d i d o lo s c u a r t o s á 2,87 pesos . 
P i m i e n t o s c o l o r a d o en m e d i a s l a t a s , vei 

ción, 2 ,12 p e s o s . 
P I M E N T Ó N . — I m p o r t a c i ó n : n o h u b o . 
Las c lases c o r r i e n t e s se v e n d e n d e 11,00 á 14,00 pesos 

qu in ta l , s e g ú n clase , en la tas d e u n a a r r o b a . 
Q U E S O S - I m p o r t a c i ó n : 4..300 cajas de H o l a n d a . 
Se h a v e n d i d o d u r a n t e la d e c e n a el d e P a t a g r á s d e 

b u e n a c lase d e 12,00 á 15,00 pesos c o n p o c a d o m a n d a , 
co t izándose á los m i s m o s p rec ios . 

H a y m u c h a s ex i s tenc ias d e queso H o l a n d a y m u y 
p o c a d e m a n d a . 

Queso Reinosa , d e 33,00 á 36,00 pesos . 
í d e m id. d e s e g u n d a , á 31,00 p e s o s . 
Q u e s o pa ís , á 8,00 p e s o s . 

ven ta s y cotiza-
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SAL.—Importación 5.850 sacos de los Estados Unidos. 
Se vende en g rano á 2,25 pesos y la mol ida á 2,37 pe­

sos la fanega de 200 l ibras . 
De Torrev ie ja se ha vend ido la mol ida á 2,37 pesos , la 

g r a n o á 2,25 pesos . 
SARDINAS—En la ta .—Impor tac ión: 926 cajas. 
Se venden los cua t ro cuar tos de tomates y aceite se­

gún cal idad y t amaño de envase de 15 á 30 centavos . 
E N TABALES .—Impor t ac ión : 102. 
Ventas, á 1,00 peso. 
SIDR.A.—Importación: no hubo . 
Se cotiza la de Astur ias que hay en p r i m e r a s manos , 

de clase cor r i en te en cajas de 12 botel las de 4,00 pesos, 
las de 24/2 á 4,50 pesos y las marcas de crédi to en igua­
les envases d e 4,6ii á 5,30 pesos, caja, impues tos p a g a d o s . 

S U B S T A N C I A S . - I m p o r t a c i ó n : no hubo . 
Se han vendido la caja de 24 medias la tas de pescados 

de 3,75 á 4,50 pesos , cot izándose á los mismos prec ios , 
según sur t ido , y las de aves y carnes á 4,25 pesos, coti­
zación á 4,25 pesos. 

TO.\IATES.—Importación: 1.269 cajas. 
Del na tu ra l se han vendido los cuar tos y se cotizan á 

1,82 pesos . 
T o m a t e na tu ra l 1/2 ventas y cotización á 1,37 pesos. 
Pas ta tomate 1/4 ventas y cotización á 1,37 posos. 
Pas ta tomate 1/2 1,25 pesos. 
VELAS.—Importación: 2.000 cajas d e E s p a ñ a . 
H a y on plaza velas amer i canas que se venden d e 4,75 

á 6,25 pesos, las chicas y las g r a n d e s á 11,00 pesos . 
Las belgas chicas se venden d e 5,50 á 5,75 pesos , y las 

g r a n d e s de 10,00 á 11,00 pesos . 
Cotizamos las que vienen de España , cata lanas , á 7,50 

pesos, y á 15,00 pesos chicas y g r a n d e s . 
Las de l pa í s se venden á 6,00 y 11,50 pesos . 
VINO.—Importación: 267 pipas , 55 med ia s , 2,230 cuar­

tos, 26 bocoyes. 30 bar r i les , 3 b a r r i c a s y 8 botos . 
Ha me jo rado algo la venta do vinos de m a r c a s cono­

c idas y de crédi to , s iendo los pre fe r idos los ca ldos t ipo 
Rioja p o r su b o n d a d y prec io . 

E n e l p rec io d e cotización es tá inc lu ido el i m p u e s t o 
de l t i m b r e . 

Vino t into: la pipa, las dos m e d i a s ó los cua t ro cuar­
tos, se vende el de Cata luña de 67,00 á 77,00 pesos, y el 
de Valencia y Alicante se ha vend ido de 71,00 á 74,00 
pesos . 

Vino nava r ro : en cuar tos , los cua t ro cuar tos d e 67,00 
á 72,00 pesos . 

Vino Rioja: los cua t ro cuar tos , d e 72,00 á 84,00 pesos 
según clase y marca . 

V'ino Seco y Dulce: a d q u i e r e n aprec iac ión estos ca ldos 
p o r habe r se l imi tado algo la fabr icación de l país . 

Se vende el b a r r i l d e seco á 8,00 pesos , al m i s m o pre ­
cio so vende el d u l c e . 

VINO EN CAJAS.—Impor tac ión : 461. 
A b u n d a el t into sobre todo de Rioja on bote l las a l am­

b r a d a s , que t ienen b u e n a sol ic i tud á p rec ios r e g u l a r e s 
según las m a r c a s . 

D E JEREZ .—Regu la r d e m a n d a t i enen los v inos d e es ta 
p rocedenc ia , que se i m p o r t a n en bocoyes y en p ipa s 
p a r a s e r embo te l l ados en el país . 

Sus p rec ios var ían s egún las clases y envase . 

INDICADOR DEL RENTISTA 

á L o r c a . - En su domic i l io . R a m b l a de los Es tudios , 1, 
Barce lona , ( ( j rd inar ia . ) 

31 Octubre .—Banco Franco-Español y Mexicano.—En 
su domic i l io social, Madr id . - (Ordinar ia . ) 

Pagos de dividendos y cupones 

Sociedad m i n e r a «El Guindo» .—Repar te un d i v i d e n d o , 
de 3 p o r 100, con t ra cupón n ú m . 26 en concepto de pri­
m e r d iv idendo á cuenta de los beneñc ios de l ejercicio 
co r r i en te . 

Compañ ía del fe r rocar r i l de Bilbao á Por tuga le t e .— 
R e p a r t e un d iv idendo d e 3 por 100, ó sean 15 pese tas 
por acción, con t ra cupón n ú m . 19. 

Carbones d e Berga, S. A.—Paga el cupón n ú m . 10 de 
sus obl igac iones . 

E lec t ro -Hid ráu l i ca Alavesa .—Paga el cupón n ú m . 1 d e 
sus obl igac iones , á razón de 12,50 pesetas . 

Bodegas Bilbaínas.—Desde el 16 de l co r r i en te reparto 
un d i v i d e n d o de 5 p o r 100. 

F e r r o c a r r i l d e Luchana á Munguía .—Paga el cupón 
núm. 13 de sus obl igac iones h ipotecar ias , 2." se r ie . 

Soc iedad de Elec t r i c idad de l M e d i o d í a . - P a g a los cu­
pones n ú m e r o s 39 y 4Í venc imien tos d e 30 de J u n i o do 
1912 y 30 de S e p t i e m b r e de 1913 á las obl igac iones hipo­
tecar ias en c i rcu lac ión , emi t idas en 1." de Octubre de 
1902, á razón de 6,25 pesetas , á deduc i r impues tos . 
. T a m b i é n paga los vales co r r e spond ien t e s al cupón nú­

mero 39, fechados has ta ol 30 de S e p t i e m b r e do 1912. 
Fe r roca r r i l e s d e La Robla (Bilbao). - Repar te un divi ­

d e n d o á cuenta á razón do 5 pese tas po r acción. 
Material para F e r r o c a r r i l e s y Cons t rucc iones (Barce­

lona) .—Repar te el d iv idendo aco rdado contra cupón nú­
m e r o 24. 

Vasco-Cantábr ica de Navegación (Bi lbao) .—Repar te 
un d iv idendo de 10 pese tas . 

Hu l l e r a s de l Saboro y anexas (Bi lbao) .—Reparte un 
d iv idendo á cuenta de 2 / , po r 100. 

Hu l l e r a Vasco-LBOnesa'(Bilbao;.— Repar t e un divi­
dendo de 7 por 100 po r el ejercicio de 1912-1913. 

Bodegas F ranco -Españo la s (Logroño) . — R e p a r t e un 
d i v i d e n d o d e 3 p o r 100 p o r los beneficios d e l ú l t i m o 
ejercicio. 

Nav ie ra Zur i ta (Bilbao).—Reparte un d i v i d e n d o de 3 
por 100. 

Aguas d e Valmosada (Bilbao).—Reparte un d i v i d e n ­
do de 2,50 pese tas p o r acción. 

Juntas generales 

Las c e l e b r a r á n l a s Soc iedades y Compañ ías q u e se ex­
p r e s a n á con t inuac ión en los d ías y domic i l ios quo tam­
bién se ind ican : 

20 Octubre .—Unión Alcoholera Española . - En su do­
mic i l io social , P r a d o , 20, Madr id . - . (Ord ina r i a ) . 

20 Oc tubre . Compañ ía Ibé r i ca Mercant i l é I n d u s ­
tr ia l .—En su domic i l i o social , -Madrid. (Ex t raord ina r i a . ) 

22 O c t u b r e . - C o m p a ñ í a de los fe r rocar r i l es de Medi­
n a de l C a m p o á Z a m o r a y d e Orense á Vigo.—En su d o ­
mici l io , paseo d e San ta I s a b e l I I , 1, Barce lona . (Ext ra ­
o rd ina r i a . ) 

25 Octubre .—Sociedad tminera «La Regeneradora» .— 
E n l a C a r r e r a d e San J e r ó n i m o , 34, Madrid. - (Ex t raor ­
d ina r i a , 2.» convocator ia . ) 

—9ft Oc tubre .—Sociedad de l f e r roca r r i l d e Alcan ta r i l l a 

ANUNCIOSJ)FICIALES 
Junta administradora de la Bolsa de Madrid 

Venc iendo en 1." d e O c t u b r e p r ó x i m o el cupón s e m e s ­
tral n ú m e r o 48 de las ob l igac iones h ipo teca r ias p r i m e r a 
ser ie de la Bolsa d e Madrid, p o d r á p re sen ta r se d e s d e el 
c i tado d ía en la Secre ta r ía do es ta J u n t a , e s tab lec ida en 
el piso bajo d e d icho edificio, d e las doce á l as qu ince 
horas , todos los d ías l aborab les , p a r a su r econoc imien to 
y pago, bajo las facturas que se faci l i tarán, p rev ios los 
documen tos es tablec idos en las leyes v igentes . 

Madr id , 29 d e S e p t i e m b r e d o 1913. — E l s ec re t a r io , 
Braulio Larrabide.—V." B.° E l p res iden te , Manuel Mon-
jardín. 

Sociedad de Electricidad del Mediodía 

El Consejo d e A d m i n i s t r a c i ó n ha a c o r d a d o p r o c e d e r 
al pago d e los cupones n ú m e r o s 39 y 44, venc imien tos 
ds 30 de J u n i o de 1912 y 30 de S e p t i e m b r e de 1913 de las 
obl igac iones h ipo teca r i a s en c i rculac ión, e m i t i d a s en I.» 
de Oc tubre de 1902, á A z ó n de 6,25 pesetas , con d e d u c ­
ción del 3,30 p o r 100 del impues to d e u t i l idades . 

T a m b i é n se ha a c o r d a d o el pago de los va les co r r e s ­
pond ien te s al cupón n ú m e r o 39, fechados has ta el 30 d e 
S e p t i e m b r e de 1912. 

El pago se ver i f icará en casa de los señores b a n q u e r o s 
González de l Valle y Compañía , J u a n de Mena, n ú m . 3, 
todos los d i a s l a b o r a b l e s d e s d e e l d í a 3 de l c o r r i e n t e 
mes , de diez de la m a ñ a n a á dos de la t a r d e . 

Madr id , 1." d e Oc tub re de 1918. El sec re ta r io , Rafael 
Muñoz Riezo.—y." B." E l p res iden te , Emilio Carrasco. 

Imprenta Helénica. Pasaje de la Alhambra, 3. Madrid. 
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B O L S A DE BARCELONAJ 

Últimos cambios oficiales. % 
Anterior. 

Interior, fin de mes 79>52 
ídem id. próximo • • ' 

Nortes , cotización por duros 101,40 
— Obligaciones 90-99 

Alicantes, cotización por duros 96,55 
Andaluces 69,80 
Orenses » 
Ferrocarril Nacional Mejicano 
Río de la Plata 
Francos 6,15 
Libras 26,82 

B O L S A ^ E _ B i L B A O 

Últimos cambios oficíales. 

Interior al contado 80 
Banco de Vizcaya Acciones. » 

— de Bilbao — 
— Car tagena — ' 

Altos hornos dinero . — 332 
Resineras p a p e l . . - - 98 
Explosivos d inero . — 255 
Soc Gen. de Industria 194 
Calas 

Corriente. 

79,17 

99,70 
88,25 
94.70 
68,20 
26,70 

6,25 
26,85 

328 
98 

254 
194 

BOLSA DE PARÍS 

Últimos cambios oficiales. 

Anterior. Corriente. 

Exterior español 4 por 100, oro 93,25 91,30 
Brasil 4 por ICO, 1889 > 78 
Francés 3 por 100 87,90 87,60 
Rf.so 4 1/2 por 100, 1909 10C,20 99,30 

5 por 100, 1906 105,50 105,25 
Turco Unificado 86,20 86,62 
Banco de París y P. B 1.745 1.732 
Crédi t Lyonnais 1.683 1.665 
Banco Nacional de México 668 645 

- Central de México 133 126 
- Español de Crédi to 301 
- — del Rio de la P la ta , exd. 404 401 

Metropoli tano 613 614 
Andaluces 326 319 
Nortes 476 469 
Zaragozas 454 445 
Riotinto 1-988 1.957 
Sosnowice 1-568 1 567 
Interior español 3,20 por 100, p l a t a . . . . 
De Beers 501 503 
Cappe Copper 146 
East Rand 58 57 
Goldfields 61 
Hartmann 699 
Rand Mines 151 148 
Thars i s 195 

TIPOS OFICIALES DE DESCUENTO 

Ingla ter ra . 

Rusia . 
I ta l ia . 

4 1/2 por 100 Bélgica 
5 por 100 Francia 
6 por 100 Portugal 
6 por 100 Holanda 
6 por 100 Suiza 
6 por 100 Nueva York 

BALANCE DEL BANCO DE ESPAÑA 

5 por 100 
4 por 100 
5 1/2 por 100 
5 por 100 
5 por 100 
5 por 100 

a e r i v o " Je octubre 1 9 1 3 

Oro en « j a . ^^TL.. 

D e i £ , K o ° 5 . 5 2 7 . 0 8 0 , 5 3 

C o n s . S - A d u a n a : : : ^ ^ ^ ' ^ ' J S 

De 64.598.5C2,I9 
Plata 132.957.397,18 

i - - p o r c i a . Hada : ^'f^^^ 

AfafT^. s :r . 'S ; u - . ^ • ' ' ^ ^ - ^ - « ^ 

P a f d e ? l e s . Y . 2 A g o s - -
DESCMPN^ 100.000.000 
C u S s d ? 330.135.568,23 
CrédiTNL ̂  • • 343.124.062,50 
Pae d P garant ía . 242.296.086,74 
Otros 2 ¡ : ' ' ' ' - '^°"S- ' ' - 10.071.344,20 
Correso ' • n ' V , ^ ' ' " ' ^ - 4.2115.163 57 D P . H P- en el R e m o . . 1 4 g n 47(3 4 7 

B i e n e V i n " " V , 1 . 1 5 4 . 6 2 5 
Op cta • 13.714.319,30 

plata 
18.538.487,02 

4 de Octubre 1 9 1 3 

PeseLis. 

5.234.870,07 
462.436.050 

5.896,86 

68.498.696,82 
133.049.177,27 
737.004.840,38 

3.128.376,32 
10.505.408,73 

150.000,000 

100.000 
329.474, 
342.731 
240.985, 

9.873, 
4.179. 

12.878, 
344.431, 

,000 
,?29,77 
,337,50 
749,93 
182,20 
692,77 
848,91 
519,26 

10.500.000 

1.154.625 
13.712.459,65 
1.789.042,38 

15.548.092,89 

2,793.370.569.45 2.808.728.629,45 

P H S I Y O 

1 1 de Octubre 1 9 1 3 4 de Octubre 1 9 1 3 

Pesetas. Pesetas. 

Capital del Banco 150.000.000 
Fondo de reserva 20.000.000 
Billetes en circulación 1.932.971.750 
Cuentas cor r i en tes . . , 412.372.453,71 
Cuentas cor. en oro . . 630./22,15 
C/c. oro, p . pag. de­

rechos . Ad 3.644,93 
Depósi to en efectivo . . 9.543.881,33 

Tesoro público. 
Su c. corr iente, p l a t a . . • 
Por p . int. D. perp . int. 44.719.695,81 
Pa ra p . am. é int. D. 

am. 5 por 100 » 
Por p . am. é int . D. 

am. 4 por 100 181.031,51 
Por p . am. é int Ob. s. 

r. A 220.014,34 
Por p . D. ext. en o r o . . 7.239.167,32 
Su c. corr iente , o r o . . . 63.772.199,89 

Reseruas de contribu­
ciones 

Pago D. ext. , en o r o . . 1.068.688,95 
Pago D. pe rp . int 42.589.198,40 
Div., in t . y o t ras ob . á 

pagar 21.186.345,63 
Ganancias y pérdidas. 
Real izadas 181.187,91 

Diversas c u e n t a s . . . . 86.690,587,57 

150.000.000 
20.000.000 

1.922.756 
413.122.397,65 

415.031,60 

5.896,86 
9.614.446,13 

49.250.263,40 

391.395,51 

220.014,34 
8.679.882,22 

66.842.727,05 

297.123,62 
49.451.132,75 

20.688.978,81 

8..582,81 
96.984.756,70 

2.793.370.569,45 2.808.728.629,45 



B O L S A D E M A D R I D 

F O N D O S P Ú B L I C O S 

4 por 100 perpetuo interior. 

Serie F de 50.0C0 pese tas nominales 
» E de 25.0C0 » » 
» D de 12.5C0 
. C de 5.000 • » » 
» B de 2.500 » » 
. A de 500 » » 
» G y H de 100 y 200 pesetas nominales . 

En diferentes series 
Fin corriente 
Ídem próximo 

4 por 100 amortizabie. 
Serie E de 25.0C0 pese tas nominales. 

» D de 12.500 
»• C de 5.000 
» B de 2.500 
» A de 500 » » . 

En diferentes series 

5 por 100 amortizabie. 
Serie F de 50.000 pese tas nominales . 

» E de 25.000 
» D de 12.500 
- C de 5.000 » » . 
» B d e 2.500 » » . 
» A de 500 

En diferentes series 

Bancos y Sociedades. 

Cédulas hipotecar ias al 4 por 100 500 ptas. | 
al 4 por 100 100 

Acciones Banco de España 
Compañía Arrendatar ia de Tabacos 
Editorial España (fundador) 

. » (ordinarias) 
Banco Hipotecario de España 

» Hispano-Americano 
» Español de Crédi to 
» Español del Rio de la Plata 

Fin próximo firme 
Banco Central Mexicano 
Fin próximo 

Otros valores. 

Unión Española de Explosivos 
Acciones de M. Z. A 

» Nor te de España 
Sociedad General Azucarera, preferentes 

» » » , ordinarias 
» » » , amortizables — 

Sociedad Española de Construcciones Metálicas! 
(.obligaciones de 2.-'' h ipoteca) 

Obligaciones Compañía Madri leña Electricidad . . 
» Eléctrica Chamber í 

4 p c r l 0 0 M . Z. A , 
Valladolid Ariza (serie A) 
Diputación provincial 

Ayuntamiento de Madrid. 

E m p . 1863. Obligaciones de 100 pese tas 
Ídem por resul tas 
Ídem por expropiaciones in ter iores . . 
ídem por expropiac iones en el ensanche 
Ídem Deuda y Obras V. Madrid 

Cambios. 
Par i s , cheque . . . 
Londres , i d e m . . . 
Bruselas , i d e m . . 
Berlin, idem 
New-York, idem. 
Roma, idem 
Lisboa, idem 

D I A S 

4 5 6 7 8 9 10 I I 

CAMBIO CAMBIO CAMBIO CAMBIO CAMBÍO CAMBIO CAMBIÍ) CAMBIO 

79.20 78.90 79 78.95 78.85 79.15 ¡ 79.20 
79.25 79 79.05 79 78.93' 79.20 79.20 
79.75 79.70 79.91 80 79 90 80 i 80 
80.75 f-0.70 80.95 80.85 80.60 80.70 80.70 
81.75 81.70 81.65 81.85 81.60 81 60 81.70 
83.50 83.50 84 83.75 83.85 83.75 83.25 
85.10 85.50 1 85.75 85.50 85.50 86 85.50 

>> » » » 83.75 » » 

» 79.25 » » » 79.25 , 79.45 
» / » » » » » 

» 90.25 » 90.25 » 

90.25 » 90.50 90.25 90.25 
90 90.25 » 90.50 90.25; 90.30 > 

» » 90.25 90.50 
90 90.50 90.50 90.50 90.50 90.50! > 
90" > » > 90.50 90 

98.85 99.05 99.05 » 99.15 99.15 
99.05 99.10 » 99.10 99.10 99.20 9c).25 
99.15 99.50 99.65 » 99.50 99.55 99.60 
99.60 100 100 100.05 100.05 100 99.90 
99.60 99.80 99.90 100 100.05 100 99.90 
99.75 99.80 99.80 100 100 100 100.10 

» • » » 99.95 100.05 » 99.90 

(tí 

98 . 98 98.05 98 98 98 98.10 
» 0 » » » » » » 

448 rn 448 447 » 446.50 448 448 
289 w 289 291 289.25 289.25 289 

» » » » » » 

» » » » » 

» u 
n 225 225 225 225 

» » » » 

126.75 » » » » » » 

427.50 426 
» 

427 425 423 
» 

425.50 
» 

425.50 

» » » » » 

» 
0 

» » » » 

254 » 254 254 254 254 » 
» » 378 » 
» 5U6 » > 
» 42.50 42.75 39.50 42.50 42.50 42.50 

12.75 » 12.50 » » » 12.75 
» » » 76.50 76.50 » 

» » » > 
» » » » » » 

» » » 
» » » » » » » 

» » » » » 

» » » 

» » » » » 74.50 
83.50 83.50 » 83.50 » » 

92.50 93.511 » » » 93.50 
92.50 » 92.50 93.25 » 

» » » » » 83 

105.95 105.85 105.70 105.70 105.70 105 95 105.95 
26 77 26.79 26.74 26.70 » » 26.83 

105.40 105.35 105 20 105.20 105.20 105 50 105 50 
130.80 130.70 130.60 130.60 130 55 130.90Í 130.90 

5 47 5.47 5.47 5 47 5.47 5.491 5.49 
105.10 104.75 104.75 104.75 104.75 104.90 104.90 
1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 

12 

(tí 

m 

O 

W 
o 

o 

13 

79.10 
79.20 
79.85 
80.70 
81.70 
83.30 
85.50 

90.50 
91 

91 

99.15 
99.60 

100 
99.90 

100.10 

98.10 

450 
» 

» 

224 
» 

125 
426 

254 

42.50 
12.50 

106 
26.83 

105.55 
130.95 

5.49 
104.55 

1.005 



O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O L 

i S E R V I C I O S O E L A C O l P A Ñ i U R A S A T L Á N ' 
L í n e a de B u e n o s A i r e s . 

Servic io m e n s u a l s a l i endo de Ba rce lona el 3, de Málaga el 5 v d e Cádiz el 7, d i r e c t a m e n t e p a r a San ta 
Cruz fie Tener i fe , Montevideo y Buenos Aires; e m p r e n d i e n d o el viaje do regreso d e s d e Buenos Ai res el d ía 1 
y d e Montev ideo el 2, d i r ec t a rñen te pa ra Canar ias , Cádiz y Barce lona . C o m b i n a c i ó n p o r t r a s b o r d o en Cádiz 
con los p u e r t o s d e Gal ic ia y N o r t e de E s p a ñ a . 

L i n e a de N e w - Y o r k , Cuba, M é j i c o . 
Servic io m e n s u a l s a l i endo d e Genova el '^l, de Barce lona el 25, d e Málaga el 28 y d e Cádiz el 30, d i r ec t a -

mon te p a r a New-York , Habana , Verac ruz y P u e r t o Méjico. Reg re so do Varac ruz el 27 y do H i b a n a ' e l 30 d e 

o o o o o 

U o 
o 

o 
o 

q el 20 

^ . > « w - i o r K , n a o a n a , v e r a c r u z y r u e r t o .viejico. u e g r e s o üe Voracruz el 27 y do H ibana el 30 d e 
O cada mes , d i r e c t a m o n t e p a r a New-York , Cádiz, Ba rce lona y Genova . Se a d m i t e pa_sajo y ca rga p a r a p u e r t o s 
g de l Pacífico, con t r a s b o r d o en Puer to Méjico, así c o m o p a r a T a m p i c o con t r a s b o r d o en Verac ruz . 
O L í n e a de Cuba, Méj i co . 5 

Servic io m e n s u a l á H a b a n a , Verac ruz y T a m p i c o , s a l i e n d o d e Bi lbao el 17 de S a n t a n d e r el 19, d e Gi jon Q 
20 y d e C o r u ñ a el 21 d i r e c t a m e n t e p a r a H a b a n a , Ve rac ruz y 1 a m p i c o Sa l idas d e l a m p i c o el 13, do Ve- g 

r ac ruz el 16 v d e H a b a n a el 20 do ca<ia mes , d i r e c t a m e n t e p a r a C o r u ñ a y S a n t a n d e r . Se a d m i t e pasa je y car - A 
g a p a r a Cos ta f t rme y Pacífico con t r a s b o r d o en H a b a n a al v a p o r d e la I m e a d e Venezue la -Co lombia . g 

P a r a es te se rv ic io r igen reba jas e spec i a l e s en pasa jes d e i d a y vuel ta , y t a m b i é n p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s g 
p a r a c a m a r o t e s d e lu jo . ' , i ^.• O 

L í n e a de V e n e z u e l a - C o l o m b i a . ^ 
^ Serv ic io m e n s u a l s a l i endo de B a r c e l o n a el 10, el U de Valenc ia el 13 de Málaga y d e Cádiz el 15 de cada W 
2 mes , d i r e c t a m e n t e p a r a Las P a l m a s , San ta Cruz d e Tener i fe , San ta Cruz de la I^alma, P u e r t o Rico, P u e r t o ' O 
O I ' la ta ( facul ta t iva) , H a b a n a , P u e r t o L i m ó n y Colón, do d o n d e sa len los v a p o r e s el 12 d» c a d a m e s p a r a Saba- Q 
O niUa, C u r a s a o , P i i e r to CHbello, La Guayra , etc . Se a . lmi te pasa je y c a r g a p » r a Verac ruz y 1 an ip i co con t r a s - g 

b o r d o en H a b a n a . C o m b i n a p o r el f e r roca rv i l d e P a n a m á con las C o m p a ñ í a s d e Navegac ión de l Pacif ico Q 
p a r a cuyos p u e r t o s a d m i t e pasaje y c a r g a con b i l l e t es y c o n o c i m i e n t o s d i rec tos . T a m b i é n c a r g a p a r a Mará- q 
ca ibo y C o r o con t r a s b o r d o en Curacao , y p a r a C u m a n á , C a r u p a n o y T r i n i d a d con t r a s b o r d o en P u e r t o A 
Cabel lo . O 

L í n e a de F i l i p i n a s , A 
T r e c e viajes anua le s , a r r a n c a n d o de L i v e r p o o l y h a c i e n d o las esca las de C o r u ñ a ^ Vigo, Lisboa , Cádiz, W 

Car tagena , Valenc ia , p a r a s a l i r do B a r c e l o n a c a d a c u a t r o mié rco les , o sea: 8 E n e r o , 
30 Abr i l , 28 Mavo, 25 J u n i o , 23 J u l i o , 20 Agosto, 17 S e p t i e m b r e , 15 O c t u b r e , J 2 No 
directamentf i r̂ pra P^.- . -a"! ' ! a . .™- T . - T , _ -

O 
o 
O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

5 F e b r e r o , 5 Marzo, 2 y Ó 
v i e m b r e y 10 D i c i e m b r e , Q 

d i r e c í a m e ; ; í e ^ ' ^ a ' I ^ • ^ S ^^'^iZ:^'^n^^Vor^ ^'""V^'^"""{r^^lS^l Ŝ Jüt̂ in̂ S 
m a r t e s ó sea- 28 E n e r o 25 F e b r e r o , 25 Marze. 22 Abri l , 20 Mayo, 17 J u m o , 15 J u l i o , 12 Agosto, 9 S e p t i e m b r e , 
7 Oc tub re RNFVIENBR¿V2 V 30 D i c i e m b r e , d i r e c t a m e n t e p a r a S i n g a p o r e y d e m á s esca las i n t e r n i e d . a s q u e 
á la i da has t a slrcelona p r o s i g u i e n d o el viaje p a r a Cádiz, Lisboa, S a n t a n d e r y L iverpool . Serv ic io pov ras-
b o r d o p a r a y de Tos p ' ¿ r t o s de la Costa O r i e n t a l d e África, d e l a I nd i a , J a v a , S u m a t r a , China , J a p ó n y 
Aus t ra l ia . , „ r . ^ 

L í n e a d e P e r n a n d o P o o . 
Serv ic io m e n s u a l s a l i endo de Ba rce lona el 2, d e Va lenc i a e l 3, d e Al icante e l 4 d e Cádiz ol 7, d i r e c t a m e n ­

te p a r a T^n "erCasabrañca, Mazagán, Las P a l m a s , San ta Cruz do T e n e r fe, San ta Cruz d e a P a l m a y p u e r t o s 
d e la C o s t a ' o c c i d e n t a l (lo África R e g r e s o de F e r n a n d o Póo el 5, h a c i e n d o las esca las d e C a n a n a s y d e la 
P e n í n s u l a i n d i c a d a s en ol viaje do ida . 

o 
o 

§ 
S 
§ 

i . ^ . 
\J S B i m c i o s C O M E R C I A L E S . - L a sección q u e d e es tos s e r v i c i o s t i ene e s t a b l e c i d a la C o m p a ñ í a , s e e n c a r g a de A 
O " ' aba ja r e n U l t r a m a r los M u e s t r a r i o s q u e le s e a n e n t r e g a d o s y d e l a co locac ión d e a r t í cu lo s c u y a venta , g 

n o ensayo , d e s e e n hace r los E .xpor t ado res . 

§ 
O 
O 
o 

o 
o 
o 

q u i e n e s la C o m p a ñ í a d a A 
•vicio .—También se a d m i - Jl 

a l o i W ^ v a p o r e s a d m i t e n car-ía on las c o n d i c i o n e s m á s favorab les y pasa je ros , á qi 
te caro-'/ü m u y (jomodo y t ra to e s m e r a d o , c o m o ha a c r e d i t a d o en su d i l a t ado s e r v i c i o . — T a m b i é n ' s e a d m i ' -
^^mid/.T ''"''"'̂ f'' P ' ' " ^ ' ' ' ^""^"^ P"'^' '^"^ d'^l ' i i i i" '^»' se rv ic ios po r l íneas r e g u l a r e s . - L a E m o r e - ° cX Soi e^fnT^V''';"?'"?^"'"f -^'^^ e m b a r q u e n en sus buques . - P a r a ^ - e b a j a s á fami l ias , pi4ioŝ ŝ ¿e-
pasSd^nSf i'í .Sncr¿Ti:"coT;rñta'̂ ' '""'''^'''''''' p-'̂ - ^ ' ' ' - - " - l 

S O S I M P O R T A N T E S : REBAJAS EN LOS FLETES D E E X P O R T A C I Ó N . - L a C a m p a ñ í a h a c e reba jas d e ^0 ñ o r 
dos a r t í cu los , de a c u e r d o con las v igen te s d i spos i c iones p a r a el se rv ic io de ^0 en los fletes d e d e t e r m i n a d 

' comun icac iones Mar í t imas . 

§ 
O 
O 

S onm U l t r a m a r los .Muestrarios q u e le 

" m o ensayo , d e s e e n haoor los E x p o r t a d o r e s . f g g g g o g o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o ^ o ^ o O 

o 
o lANGO H POTECftR O DE ESPAÑA o 

— o 
Prés tamos sobre toda clase de fincas rús t icas y O 

urbanas al 4,45 por 100 de in terés anual y amor t iza­
ción de cinco á cincuenta años . - P r é s t amos y crédi­
tos hipotecar ios á corto plazo para construcción de 
edificios. - P ré s t amos sobre va lores al 3,50 por 100 
de interés anual . - Emisión de cédulas h ipotecar ias . 
— Letras sobre España y Extranjero. Cuentas co­
rrientes á la v i s t a , á ochos días vista, á t res , seis 
meses, un año y dos años . - Depósi tos de efectos y 
alhajas. 

O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o M A D R I D 

PaSEO D E R E C O L E T O S , 

O 
o 
o 
o 
o 
o 

NICOLÁS DEHESA 

C A N A R I A S 

Santa Cruz úe Tenerife, Las Palmas y Santa 

Cruz de la Palma. 



Banco Español de la Isla de Cuba 
H ñ B ñ N ñ ( t ^ e p ú b l i c a d e C u b a ) 

F U N D A D O E N 1 8 5 6 

C A P I T A L : P E S O S 8 . 0 0 0 . 0 0 0 

Aguiap, 81 y 83.--Teléfono 95.--Cable: Goff rank 

Préstamos y Pignoraciones. Pagos por cable. 

Compra y venta de valores. Cartas de crédito. 

Cobro de letras y cupones, etc., por cuenta ajena. Giros sobre las principales plazas de Europa y 

haciéndose cargo del cobro y remisión de dividendos é América, y también sobre todos los pueblos de Espa- ^ 

intereses á cualquier plaza del Extranjero. ña, Islas Baleares y Canarias. ^ 
Depósitos y Cuentas corrientes. ' 

B a n c o O r i e n t a l d e M é x i c o ( S . / \ . ) 

Banco de emisión constituido en 17 de Enero de 1900 

d o m i c i l i a d o e n l a C i u . d a d d e F X J E B I v A j 

Capital: 8.000.000 de pesos mexicanos, completaiiieDte imÉiMí Reservas: 1.386,250,76 pesos mexicanos i 
S U C U R S A L E S EN L A S S I G U I E N T E S P O B L A C I O N E S : 

ESTñDO DE PUEBLA: Acatlán, Atlixco, Huauchinango, Tehuacán, Teziutlán, San Martín, Texmelucan y Za-
capoaxtla.—ESTñDO DE O ñ X ñ C ñ : Oaxaca, Huajuápaní, Juchitán, Salina Cruz y Tlaxiaco.-ESTADO DE 
CHIHPHS: Tuxtia Gutiérrez y Tapachula.—ESTADO DE TLHXCñLA: Tlaxcala, Santa Ana Chiautémpam 
y Huamantla. 

S u s a c c i o n e s s o n de CIEN P E S O S y s e co t i zan en las B o l s a s de M é x i c o y España —Sus 
c u p o n e s s e pagan e n E s p a ñ a por e l Banco H i s p a n o - A m e r i c a n o y p o r s u s a g e n c i a s ó c o r r e s ­
ponsa le s .—El p e s o m e x i c a n o e s igual á d o s f rancos y m e d i o . 
H A C E C O M P R A S Y V E N T A S D E T O D A C L A S E D E V A L O R E S M E X I C A N O S Y E X T R A N J E R O S , C A R T A S D E 

C R É D I T O P A R A T O D O S L O S P A I S E S , G I R O S D E C A M B I O S , C O M P R A Y V E N T A D E M O N E D A S Y B I L L E T E S 

E X T R A N J E R O S . — A b r e cuentas corrientes en pesos mexicanos, pesetas ó en monedas valor oro. 
Abona por depósitos en cuenta de cheques á la vista.. 3 por 100 anual sobre saldos diarios. 

» » » reembolsables á los seis meses.. 4 por 1 0 0 anual. 
» . » » á los doce meses. 5 por 1 0 0 anual. 

Estos Intereses, que se abonan sobre cualquier cantidad, se liquidarán el 30 de Junio y 3 de Diciembre de cada año. 

B O L E : T í N D E : S U S C R I P C i Ó N 

Señor Administrador de LA ECONOMÍA NACIONAL, calle de Valverde, 38, bajo, Madrid. 

D. ... qae vive 

en calle núm. 

se suscribe por V) LA ECONOMÍA NACIONAL. 

de de 1913. 
Firma del suscriptor. 

( 1 ) Madrid, un trimestre; provincias, un semestre; Extranjero, un año. 


